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ATA DA QUARTA AUDIÊNCIA PÚBLICA - PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 
PRIMEIRO QUADRIMESTRE DE 2019, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE. 

 

Ata da Quarta Audiência Pública, realizada no Plenário da Câmara Municipal de 

Suzano, cujo prédio fica situado na Rua dos Três Poderes, 65, Jardim Paulista. 

Ao vigésimo oitavo dia do mês de maio de dois mil e dezenove, às quatorze horas 

e nove minutos, deu-se início à Quarta Audiência Pública, do Terceiro Exercício, 

da Décima Sétima Legislatura, sob a Presidência da Ver.ª Gerice Rego Lione, 

Esposa do Prefeito da Academia (PR), que em nome de Deus e da Pátria, 

declarou aberta a sessão e anunciou: “Esta Audiência Pública tem por finalidade 

analisar a prestação de contas do 1º quadrimestre de 2019, da Secretaria 

Municipal de Saúde, conforme determina o artigo 36, § 5º da Lei Complementar nº 

141, de 13/01/2012. Nomeio uma comissão composta pelo Ver. Rogério Gomes 

do Nascimento – Rogério da Van (PRP), e pelo Ver. Antonio Rafael Morgado – 

Prof. Toninho Morgado (PDT), para fazer adentrar ao plenário o doutor Luiz 

Claudio Rocha Guillaumon, Secretário Municipal de Saúde, a senhora Tânia 

Porfírio - Diretora Técnica e a doutora Dulce Ramos - Coordenadora Mental. A 

Senhora Presidente passou a palavra ao Secretário Municipal para as suas 

considerações iniciais. Com a palavra, o Dr. Luiz Claudio Rocha Guillaumon: 

“Boa tarde a todos, os vereadores presentes, à população, todo mundo que está 

aqui hoje na Casa de Leis. Como sempre eu fico muito contente de vir aqui 

mostrar trabalho, o nosso trabalho da Secretaria Municipal de Saúde, que a gente 

vai apresentar hoje nessa prestação de contas. Esse ano de 2019 foi atípico. 

Esse nosso começo de ano, esse quadrimestre que findou agora, nós passamos 

por um uma tragédia na cidade de Suzano. Eu queria deixar aqui registrado, 

oficialmente, que o SUS se sustenta em um tripé. o tripé é o seguinte: 

Medicamentos, Estrutura e RH. O RH, na minha visão, é muito importante. Eu 

acho que dessas três pernas desse tripé o RH o mais importante de todos, porque 

o RH que acolhe, é o RH que trata, é o RH que verifica, é o RH que afere, é o RH 

que vai até a casa da pessoa verificar está tudo direitinho. Como nós tivemos uma 
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tragédia na cidade de Suzano que tirou a gente do prumo, do que a gente faz 

diariamente, hoje também, repercutindo nesse momento da cidade, eu vou pedir 

licença para os senhores, para a gente apresentar os números que entram na 

nossa prestação de contas, mas nós fizemos uma parte relacionada à Escola 

Raul Brasil, ao problema que aconteceu lá. É importante também a gente deixar 

registrado como agimos, porque todo mundo pede para saber, é importante 

mostrar. A Dulce, a nossa Coordenadora lá da RAPS, Rede de Assistência 

Psicossocial da cidade, ela faz um trabalho maravilhoso, reconhecido 

regionalmente, acho que nacionalmente hoje. E dentre todos os nossos 

problemas, porque nós assumimos muitos problemas, nossa missão é resolver 

esses problemas. A gente contou com essa rede que a Dulce comanda com 

maestria que fez esse acolhimento esses atendimentos eu vou passar para Dulce 

ela fazer explanação dessa parte da Escola Raul Brasil.” A seguir, a Sra. Dulce 

Ramos, Coordenadora do RAPS, fez a apresentação da prestação de contas, 

referente ao Episódio da Escola Raul Brasil, Fez a apresentação no Data Show, 

explicou as planilhas, leu os valores inscritos e os gráficos seguintes. Com a 
palava a Dra. Dulce Ramos: “Boa tarde a todos. Agradeço a atenção de vocês e 

peço desculpas pela quebra do protocolo, mas nós entendemos que se faz 

necessário uma prestação de contas acerca do episódio do Raul Brasil. E muito 

mais do que números, acho que eu nosso objetivo aqui é relatar um pouco das 

ações que nós desenvolvemos, porque talvez ações, elas não impactem tanto em 

números quanto em volume de atitudes e ações de forma emergencial que nós 

tivemos que tomar no dia 13 de Março. Infelizmente o nosso município foi 

acometido por uma tragédia. A violência dentro de uma escola é algo que impacta 

cada um de nós. Acho que todos nós fomos afetados pessoalmente, enquanto 

cidadãos, enquanto pessoas, enquanto pais, nós somos afetados pelo episódio. 

Nós entendemos que no primeiro momento que era nossa obrigação fazer algo.” 

 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 3 

19491919

 
“Por coincidência ou não o CAPS Alumiar, um dos quatro CAPS que temos, ele 

fica situado a menos de 100 metros da escola. Nós havíamos mudado de casa a 

pouco tempo, menos de um mês e, felizmente, a equipe, naquele momento, 

quando ouviu os primeiros disparos e viu os adolescentes correndo na rua, eles 

começaram a abordar esses adolescentes e recolher dentro do CAPS, e aí eles 

iniciaram as primeiras ações, identificando o que aqueles adolescentes estavam 

precisando, acionar as famílias, aos primeiros cuidados, até acionar a Secretaria 

da Saúde, SAMU, bombeiro, porque era o primeiro equipamento de saúde mais 

próximo da escola. Nós, então, fomos acionando todos os profissionais da RAPS, 

todo mundo foi se deslocando até o CAPS e nós passamos então as primeiras 48 

horas naquele equipamento, fazendo acolhimento para famílias, acompanhando 

todos os jovens, os profissionais, acompanhando em todos os passos, desde o 

velório, IML. Acho que vocês estavam presentes e perceberam o quanto os 

profissionais passaram a criar uma rede muito grande de acolhimento das 

pessoas que estavam diretamente envolvidas. Nós recebemos um número muito 

grande de pessoas do nosso município se voluntariando no primeiro momento. Aí 

rapidamente nós tivemos que nos organizar, primeiro, para isso para dar uma 

formação breve para aquelas pessoas que estavam se voluntariando, para ofertar 

os primeiros cuidados. Nós utilizamos uma cartilha que se chama Primeiros 
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Cuidados Psicológicos que é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde 

para fazer essa primeira abordagem. Esses dados, dos primeiros momentos, nós 

infelizmente não paramos para coletar. Não dava nem tempo. Nós não tínhamos 

essa iniciativa, naquele momento, de coletar os dados, mas foi um infinito número 

que nós fomos acolhendo, abordando e, em trabalho, capacitando os voluntários 

para dar o acolhimento naquele primeiro momento do velório. Aqui é só para 

vocês terem uma ideia, nossa equipe de saúde mental, hoje, ela é muito pequena 

para o volume de serviço que nós temos no município. Nós temos esses 

profissionais distribuídos em 4 CAPS 6 Unidades Básicas de Saúde. 

 

 
“Então nós temos enfermeiros, psicólogos, psiquiatras, farmacêuticos, 

fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, técnico de enfermagem, auxiliar de 

enfermagem, auxiliar administrativo e assistente social. Eu falo desse grupo de 

profissionais porque mídia ela tem enfatizado muito psicólogo. Embora eu seja 

psicóloga e agradeço o reconhecimento à nossa profissão, é muito importante nós 

valorizamos as outras profissões de saúde mental que fizeram cuidado junto 

conosco. Se fosse só nós psicólogos, nós jamais daríamos conta de acolher 

aquelas pessoas. Então todos os profissionais da saúde mental, os profissionais 
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da atenção básica se deslocaram para fazer o acolhimento, porque nós 

entendemos que o acolhimento e escuta ela é uma função do profissional de 

saúde. Então todos estávamos ali atos para poder fazer esse acolhimento Inicial.” 

 

 
“Nos primeiros 15 dias parte da nossa equipe continua atendendo toda a 

demanda que já atendia mais a demanda do Raul Brasil. Nos primeiros 15 dias 

nós também fizemos um plantão emergencial dentro da escola para fazer o 

acolhimento daqueles jovens para o início das aulas. Na escola, nós também 

passamos a fazer vários atendimentos e acompanhamentos de pessoas e nós 

íamos, a partir desse momento, migrando essas pessoas para atendimento na 

rede, que nós entendemos que a escola não é um lugar adequado para fazer 

atendimento. A gente identificava a demanda e levava esse adolescente para 

rede. Bom, está tudo muito pequenininho aqui mas eu brevemente estou 

contando para vocês as ações que nós fomos fazendo. Desde então nós temos 

identificado um número muito grande de pessoas que já sofriam. Todos nós 

temos alguns sofrimentos, nós não estamos no ano muito fácil nas nossas vidas, 

os últimos anos das nossas vidas não tem sido muito fáceis, a gente tem vivido aí 
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uma sensação de tristeza social muito grande. Então muitas pessoas que já 

tinham algum sofrimento, depois do episódio do Raul Brasil, se sentindo mais 

afetadas na sua segurança, nas suas questões pessoais. Então nós tivemos um 

momento muito abrupto de demanda para atendimento, e nós não tínhamos e não 

temos ainda, uma equipe suficiente para oferecer o atendimento para toda essa 

população.” 

 

 
“No dia 20 de março, que foi alguns dias depois do episódio do Raul Brasil, nós 

fizemos um levantamento da demanda toda reprimida que estava indo para as 

unidades de saúde. Naquela época já tínhamos pouco menos de mil e cem casos 

que estavam aguardando. Então eu não consigo quantificar para os senhores, 

qual era o número preciso anterior ao dia 13 de março. Mas, visivelmente, nós 

sentimos o aumento muito grande. Os últimos levantamentos nós temos hoje em 

torno de 1370 pessoas mais ou menos aguardando atendimento na atenção 

básica. O que isso representa? São aqueles casos de menor complexidade. Isso 

não quer dizer que não tem importância, eles têm uma importância, mas que não 

têm uma gravidade tão grande que a gente deveria absorver imediatamente. Os 

demais casos nós absorvemos imediatamente nos CAPS. Então nós estamos nós 
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atendemos do Raul Brasil 268 pessoas, e cada pessoa dessa representa um 

número seguido de atendimentos. Atualmente dessas 268, algumas nós já 

conseguimos liberar, elas esvaziaram um pouco seu sofrimento, nós acolhemos 

outras. Atualmente do Raul Brasil, nós temos 210 pessoas em atendimento. Se a 

gente pensar em um número de atendimentos, a gente vai multiplicar por 4, por 5, 

por 6, que às vezes é o número de sessões que cada uma dessas pessoas faz 

por mês nesse primeiro momento de crise. Então levando em conta que os 

nossos profissionais já tinham uma demanda, que vai ser apresentada logo mais, 

dos atendimentos habituais dos CAPS. Então os casos mais graves, que acho 

que é importante esclarecer para os senhores, que os casos mais graves, todos 

estão em atendimento. O que a gente considera os casos mais graves? Aqueles 

que já apresentaram os primeiros sintomas de estresse pós-traumático, aqueles 

que necessitam de atendimento psiquiátrico, de apoio medicamentoso, esses 

estão em atendimento. Aí vocês vão falar: ‘mas existem casos que não estão em 

atendimento a pessoa fala que não está bem”. De fato. Um número muito grande 

nessas 1300 as pessoas, têm pessoas que não estão bem, estão tristes, que 

estão afetadas e que ainda não acessaram os nossos atendimentos. Desde o 

primeiro momento, acho que desde o primeiro dia, nós estávamos em contato 

com o Secretário de Educação de Estado, com o Secretário de Saúde e fomos 

desenhando um plano, um convênio, pedindo apoio para o Governo do Estado, 

para que nós firmássemos um convênio para um apoio emergencial para o nosso 

município. Isso foram várias tentativas. Nós escrevemos vários projetos, até que o 

Jurídico do Estado direcionasse qual era a melhor forma de que fosse feito esse 

convênio. Foi divulgado na semana passada, o Hospital das Clínicas de São 

Paulo, ele está fazendo a contratação de 40 psicólogos de caráter provisório. 

Então esses psicólogos não vão ficar no nosso município por muito tempo. Mas a 

ideia é que esses profissionais possam oferecer o atendimento para as pessoas 

que estão esperando, mas nós iniciarmos ações em todas as escolas do 

município para fazer ações de promoção de saúde mental. Nós entendemos que 

é o momento que a gente não pode perder. É precioso que, para além do 

atendimento, a gente tem que fazer ação para evitar o atendimento. Então fazer 
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trabalho nas escolas para que a gente possa trabalhar as questões relacionadas 

ao bullying, ao cyber bullying, a comunicação não violenta, fazer ações de cultura 

de paz de modo que a gente consiga promover a conexão desses jovens, a gente 

consiga promover o cuidado desses jovens antes de eles adoecerem. Então esse 

objetivo com esses 40 psicólogos, poderiam ser outras categorias profissionais, 

não só psicólogos. Mas o convênio acabou acertando a questão do psicólogo, 

mas eu gostaria de ressaltar a importância dos outros profissionais de saúde na 

saúde mental. Além dos atendimentos, nós temos feito atendimento em domicílio. 

Tem vítima que não está podendo ir para atendimento. Então a gente tem que 

deslocar um profissional nosso, de saúde mental, que está fazendo atendimento 

domicílio semanalmente. Nós fizemos visitas domiciliares para as pessoas, 

vítimas diretamente envolvidas. Estamos fazendo atendimento nós colocamos 

profissionais de saúde mental como referência para cada um dos envolvidos 

diretamente no episódio do Raul Brasil. Estamos em contato direto com a 

defensoria, com CRAVI, que tem feito ação dentro da escola. Eles vão lá na 

escola e identifica a demanda encaminha a demanda para a gente. Então 

semanalmente nós temos recebido um volume de aproximadamente 20 a 30 

alunos novos do Raul Brasil para o atendimento na rede. Nós esgotamos a nossa 

capacidade de atendimento, acho que isso é um fato, porque é finito. Nenhum 

município, eu acho, do país estaria preparado para uma situação como essa. 

Então faz-se necessário, realmente, que a gente tenha um incremento da nossa 

rede para que a gente possa fazer um trabalho a longo prazo, para evitar agravos 

desse episódio. Mas eu acho que também é importante destacar que os casos 

mais graves estão em atendimento. Última questão que eu gostaria de colocar 

para os senhores que é relação aos voluntários. Muitas pessoas têm questionado: 

‘Olha nós temos muitos voluntários eles querem atender as pessoas e por que 

que eles não estão atendendo’. Nós contamos com os profissionais voluntários, 

dentro do CAPS Alumiar, por 15 dias, para fazer o acolhimento que foi o período 

que nós tínhamos maior volume. Antes das aulas começarem, nós temos uma 

procura muito grande. Nós montamos uma ficha de acolhimento para esses 

voluntários, pegamos a cópia do CRP de todos esses profissionais e constatamos 
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estava ativo ou não, porque eles estavam dentro dos nossos próprios municipais 

e nós tínhamos que nos certificar de que aquela ação ela tinha algum respaldo. 

Mas era só para o acolhimento. Agora nós chegamos num ponto que a gente 

precisa fazer o atendimento. Para o atendimento requer um número seguido de 

atendimentos com o mesmo profissional. Nós não dispomos de lei no nosso 

município para o voluntariado, que nos dê respaldo para que um voluntário, 

dentro do próprio municipal, possa fazer um atendimento por um período 

prolongado e ter acesso aos prontuários. Quem que vai responder legalmente por 

alguma falta ética ou técnica deste voluntário? Então nós temos questões de 

ordem ética e técnica que nos impedem de que os voluntários façam o 

atendimento dentro dos nossos próprios. Mas eles têm toda a liberdade para 

fazer, como tem feito alguns voluntários, atendimento nos seus consultórios 

particulares, divulgarem o seu trabalho para população e oferecerem trabalho em 

outros equipamentos que não de saúde. Então acho que é importante explicar 

essa questão dos voluntários. Nós temos munícipes que estão sendo atendidos 

por voluntários, de forma espontânea, e as Universidades da região também 

oferecem seus serviços, só que é lá no espaço da Universidade. Então nem todos 

os nossos munícipes conseguem se deslocar até o município de Mogi das Cruzes 

ou de São Paulo para poder fazer o atendimento. Então nós esperamos que nos 

próximos dias, com a contratação desses profissionais, nós venhamos a sanar a 

questão da espera para o atendimento, e aí, quem sabe, nós consigamos voltar 

uma certa normalidade. Acho que os tempos que nós estamos vivendo 

ultrapassaram qualquer dimensão de normalidade, eu acho que é muito atípico. 

Eu estou disponível para responder perguntas caso os senhores tenham acerca 

do episódio do Raul Brasil, do que está sendo feito, do que pretendemos fazer, se 

os senhores estiverem alguma questão estou disponível.” A Presidente informou 

que as perguntas ficariam para o final, no momento disponível para os 

vereadores. Em Questão de Ordem, o Vereador Antonio Rafael Morgado – Prof. 

Toninho Morgado (PDT) solicitou a palavra. Com a palavra o Vereador Prof. 
Toninho Morgado: “Me desculpe a quebra de protocolo, eu tenho outro 

compromisso e tenho que sair às 15 horas. Eu tenho uma questão pontual sobre 
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essa questão do Raul Brasil, e senhores me permitirem fazer esse 

questionamento, até porque depois o Secretário deverá entrada na prestação de 

contas, que é números e talvez se distancie um pouco da pauta do Raul Brasil. 

Essa questão pontual, se você me permite, aí, da minha parte, já elimina essa 

questão do Raul Brasil. Pode ser?” A Presidente assim se manifestou “Vamos 

fazer o seguinte: pontualmente do Raul Brasil, quem tiver perguntas, podem estar 

fazendo”. Ver. Prof. Toninho Morgado: “É muito breve, Dulce? É só um 

questionamento. O trabalho que o município desenvolveu à frente do Raul Brasil é 

exemplar. Vivemos um caos, o município teve a maestria de ser coordenado pelo 

prefeito, pelo secretário e pelos seus técnicos. Então não tenho que falar, nem a 

mídia internacional não tenho o que dizer a respeito da ação do município no 

tocante ao assistencial. Mas eu só tenho uma pergunta pontual. Eu tenho um 

caso particular de uma mocinha, na Escola Estadual Chojiro Segawa, que ela 

vem tendo um comportamento, não sou técnico da área, mas segundo 

levantamento dos técnicos da área da escola, ela tem tido um comportamento 

que poderá, que pode, de repente, desencadear em uma reação inesperada. Eu 

como Vereador, como cidadão, como munícipe, às vezes eu não sei como 

orientar a escola. Não sei se é a gente encaminha para o CAPS, se encaminha 

para o secretário, se encaminha para o prefeito, que corre atrás do Papa, eu não 

sei o que fazer. As pessoas me procuram, diretores, funcionários da escola me 

procuram e eu não sei como orientar. E é uma questão que, é uma chaminha que 

se não apagar” Com a Palavra a Dra. Dulce Ramos: “Vereador, nós temos um 

fluxo antes do Raul Brasil e um depois do Raul Brasil. antes do Raul Brasil eu 

falaria para o senhor que o munícipe vai procurar a Unidade Básica de Saúde 

mais próxima da casa dele, vai passar por uma acolhimento de saúde mental e, 

dentro da nossa possibilidade, ele seria acolhido por um atendimento no território 

lá de Palmeiras?, Chojiro Segawa? É lá da região?” Ver. Prof. Tonhinho 

Morgado “Palmeiras” Sra. Dulce: “Nós temos hoje um único psicólogo. Então, 

infelizmente, acaba tendo uma espera maior. Após o episódio do Raul Brasil, nós 

temos uma procura imensa de todas as escolas. Eu Imagino que não é só esse 

caso. Eu recebo, às vezes, semanalmente, print de conversa de adolescente, 
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postagem no Facebook e que são preocupantes algumas ações desses 

adolescentes. Eu acho que é importante a gente separar algo diz respeito à 

questão da justiça. Então quando vem um print que ele postou numa rede social, 

esse fato precisa primeiro ser comunicado ao Ministério Público, que está fazendo 

um levantamento de todos os jovens que estão fazendo alguma postagem de 

incitação ao ódio. Em relação à escola, nós não tínhamos pernas antes para fazer 

ações nas escolas. A partir de agora, da contração contratação desses 

profissionais, os psicólogos que estão sendo contratados, vão fazer ação dentro 

da escola. Não de atendimento, mas de promoção de saúde. A partir do momento 

que ele vai para escola e identifica essa demanda, ele já vai levar para unidade 

para o atendimento. Então, nós teremos um psicólogo em cada unidade básica de 

saúde do município fazendo atendimento. Então essa demanda, ela vai para 

unidade para o atendimento. Mas eu entendo que essa demanda da escola, é 

muito mais importante a gente fazer um trabalho com a escola, para escola poder 

lidar com essas situações, do que às vezes os atendimentos pontuais. Se a gente 

for nas escolas identificar quem precisa de atendimento, um psicólogo depois, 

não vai dar conta, desses 40 não vão dar conta, porque hoje a gente está vivendo 

um momento que as pessoas estão passando por muito sofrimento. Então acho 

que é muito importante a gente fazer ações de promoção de saúde dentro da 

escola, identificar situações mais críticas para atendimento e, talvez, esta jovem 

seja um caso. Então neste caso específico a gente vai precisar guardar 

contratação de psicólogos para iniciar o atendimento, porque o colega de 

Palmeiras não vai dar conta, que a agenda dele está lotada. Alguma questão mais 

referente ao Raul Brasil?” Com a Palavra a Presidente: “O Dulce só uma dúvida 

minha. Esse pessoal que está atendendo voluntário , no caso da escola Raul 

Brasil, eles estão passando para vocês o que aconteceu? É um atendimento 

único? Eles estão acompanhando essas pessoas que precisaram do apoio?” Dra. 

Dulce Ramos: “Sim. Então por isso que eu expliquei para vocês que nós, depois 

dos 15 dias, nós encerramos o trabalho voluntário, porque era só para 

acolhimento, porque nós identificamos algumas falhas éticas, algumas falhas 

técnicas. Aí nós percebemos o risco, também, que nós, enquanto o município, 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 12 

19491919

poderíamos estar nos sujeitando, porque eu não tenho como controlar o que o 

psicólogo está fazendo lá na clínica. Por exemplo, o profissional que ofereceu 

gratuidade de atendimento por quatro sessões, na quinta sessão ele passou a 

cobrar. Então nós, enquanto o município, a gente não pode encaminhar para um 

profissional para ele fazer isso. Por esse motivo nós não estamos indicando para 

voluntários. Se aparece um caso mais grave, nós damos um jeito e absorvemos. 

Agora, espero que com essa contratação, a gente vai absorver todo mundo, 

porque nós entendemos o risco. Alguns casos a gente conta com apoio da 

Universidade, que a gente sabe que aí tem o respaldo da universidade, e aquele 

profissional vai responder a universidade. A nossa preocupação justamente é 

essa. A quem esse voluntário responde porque ele não é funcionário do 

município. Então ele não responde o município. Onde ele registra os dados? 

Quando nós fazemos atendimento, nós abrimos um prontuário para cada pessoa 

atendida. Se algum momento o juiz pede, como por exemplo, eu estou tendo que 

responder para o Ministério Público, sobre os atendimentos, eu tenho registro no 

serviço, de um voluntário eu não consigo ter. Então nós temos notícias de 

pessoas que estão sendo atendidas por voluntários, mas que não estão atrelados 

ao município. Esse voluntário foi lá ver forma espontânea e ofereceu o 

atendimento para pessoa. Inclusive tem casos que agora estão vindo para nós, 

porque eles pioraram e que nós temos que oferecer o atendimento. Então nós 

não indicamos o atendimento voluntário embora ele seja livre, as pessoas têm 

liberdade de serem atendidas por quem querem, onde quiserem. Mas a gente tem 

essa questão técnica e ética.” O Vereador André Marcos de Abreu – Pacola 

(DEM) pediu a palavra. Com a Palavra o Vereador Pacola: “Obrigado 

Presidente. Primeiramente queria cumprimentar a todos e pedir desculpa pelo 

atraso. A minha pergunta é muito próxima baseado no que a senhora estava 

falando. Eu já passei por um trauma muito parecido, muito próximo do corrido lá 

no Raul Brasil. Existe a preocupação minha, deste Vereador, justamente a 

respeito do psicólogo, que eu sei o quanto é importante um psicólogo numa hora 

como essa. A pergunta que eu faria seria o seguinte: o Governo, se eu não me 

engano Federal, né Secretario? Estadual? Foi Estadual? os dois? Nós temos a 
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ciência que iriam se contratar 40 profissionais de início, parece que subiu até um 

pouquinho a demanda depois, se já estão contratando? E uma outra pergunta: 

Esses psicólogos estão sendo contratados, é secretaria de Suzano que estão 

contratando? É o estado? Por exemplo, eu sou psicólogo, eu quero ajudar, 

participar logicamente. Eu estou precisando de um emprego, vamos dizer assim, 

eu procuro quem? a Secretaria? O Estado? É através de inscrição? e outra 

pergunta que eu faria é quantos já foram contratados?” Dra. Dulce Ramos: “Esse 

convenio do Estado nós tentamos firmar desde o primeiro dia da tragédia lá na 

escola. Nós encaminhamos vários projetos para o estado porque depende muito 

do Jurídico do Estado. Mas, finalmente, a última posição do jurídico seria que o 

próprio Estado está contratando profissionais através da fundação do Hospital das 

Clínicas de São Paulo. Foi divulgado o edital na semana passada. Até sexta-feira 

tinham sido 188 psicólogos inscritos. Eles já começaram, essa semana, a seleção 

dos currículos, porque para participar da seleção eles exigiram especialização, 

dois anos de formação de experiência comprovada em saúde. Então teve uma 

certa exigência, porque nós estamos lidando com uma situação muito séria e, 

infelizmente, a gente não poderia fazer diferente. Eu tive que passar por um 

concurso público. Então nós precisamos passar por alguma forma de avaliação 

do nosso conhecimento para essa situação emergencial. Então, imagino eu, que 

ao longo dessa semana eles vão fazer essa parte de seleção. Nós dependemos 

então do Estado, eles serão funcionários do estado que prestaram serviço no 

nosso município. A carga horária deles é de 30 horas semanais são 41 psicólogos 

para a saúde, sendo que um deles vai ficar comigo, me ajudando na questão da 

Coordenação desse trabalho, 40 psicólogos no atendimento e 6 psicólogos na 

Secretaria de Educação, sendo 3 dentro da Escola Raul Brasil e 3 na Diretoria de 

Ensino. Por enquanto é o que eu sei. Eu não consigo falar para o senhor os 

prazos porque depende da contratação, da entrega de documentos. Eu espero 

que seja o quanto antes. Acho que todos nós.” A seguir, a Presidente assim se 

manifestou: “Vamos dar continuidade aí no final, se alguém do público tiver 

alguma questão referente a doutora Dulce, pode estar também estar fazendo a 

pergunta. A gente vai dar continuidade audiência pública aqui com Doutor Cláudio 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 14 

19491919

Guillaumon e quem tiver alguma pergunta depois a gente vai abrir novamente 

para os vereadores e para o público.” Com a palavra o Dr. Claudio Guillaumon: 

“Dando prosseguimento, acho que foi muito importante a gente fazer essa 

abertura, dessa nossa prestação de contas, com o fato do Raul Brasil e as ações 

que a saúde teve. É lógico que as ações da saúde, como a Dulce disse, são 

vários profissionais envolvidos, desde o pronto-atendimento, que foi feito pelo 

SAMU, pelo atendimento realizado no pronto-socorro. Então o SAMU leva para o 

pronto socorro, o pronto socorro estabiliza, cirurgião da Santa Casa opera, o 

Águia manda para São Paulo. Então foi uma ação coordenada e, como até o 

vereador havia dito, recebemos de vários órgãos e de vários profissionais os 

parabéns de como nós agimos. Então, eu falo que a saúde tem que pensar como 

eu fosse um extintor de incêndio, tomara que nunca use, mas tem que estar 

pronto para usar. A gente tem que sempre tá preparado para poder atender de 

melhor forma possível.” Fez a apresentação no Data Show, explicou as planilhas, 

leu os valores inscritos e os gráficos seguintes. 
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“Dando prosseguimento a prestação de contas desse primeiro quadrimestre de 

2019, na gestão do Rodrigo Ashiuchi e minha, como Secretário de Saúde.” 
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“As Fiscalizações e Auditorias Realizadas, a gente lá no Conselho Municipal de 

Saúde tem o controle social. A Cleide que está aqui, a Presidente do Conselho, e 

é sempre importante a gente trabalhar junto, o legislativo, o executivo, os 

conselhos, a população, porque eu sempre digo que informação salva vidas. 

Então se a gente tem informação de como funciona e de como a gente pode fazer 

melhorar, é muito mais fácil, gente não bate cabeça, porque a gente sabe qual 

que é o nosso objetivo. Então lá no conselho a gente teve reuniões ordinárias, 

extraordinárias, resoluções e capacitação dos conselheiros.” 
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“Esse é um slide novo que a gente está instituindo. Desde o início, a gente estava 

querendo fazê-lo, a gente tem então, ouvidoria da saúde do nosso primeiro 

quadrimestre. Se a gente for pegar os números, que chega na regulação, que 

chega na especialidade, que chega das unidades básicas de saúde e da USF. 

Então esse é um slide que eu vou, de peito aberto, abrir para a população, para 

todo mundo, para a gente discutir o que é a saúde de Suzano. Na minha visão a 

saúde de Suzano ela é baseada no tripé, o RH, que eu acho que é o fundamental. 

O RH é o atendente, é a faxineira, é o auxiliar, é o Enfermeiro, é o médico, é 

quem está lá e atende. A gente tem que valorizar esse profissional. Não adianta a 

gente menosprezá-lo, não adianta a gente não deixar ele capacitar. A gente tem 

que apoiar, tem capacitar. Tem que cobrar também? Tem que cobrar, nós 

cobramos. A gente cobra, a gente dar é incentivo e a gente tem que fazer isso 

andar. O RH é o fundamental da Saúde. RH, Medicamento e Estrutura. Então se 

você tem isso, você faz a saúde de qualquer cidade andar bem. Então a gente 

precisa valorizar sempre o nosso RH. O médico concursado para que ele fique, o 

enfermeiro concursado para que ele fique, o auxiliar de enfermagem para que ele 

fique, o atendente para que ela fique, e sempre capacitá-los. Então isso mostra 

para a agente, por exemplo, qual foi a Unidade Básica de Saúde que mais se 

criticou, que mais ligou, que mais fez ouvidoria. Lá na Secretaria, nesse início, foi 
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a Unidade de Suzanópolis, que é o que a gente vê lá em cima Alterópolis, 19 

pessoas fizeram alguma forma de crítica sobre a Unidade, de algum problema 

não estava conseguindo ser resolvido. A gente sabe que é uma unidade que a 

gente tá fazendo uma reforma, teve nesse quadrimestre, alguns transtornos de 

local, que você aloca num local para fazer o atendimento, então não teve a 

consulta naquele dia, teve que remarcar. Isso gerou um número grande de 

reclamação. Mas também a gente pode ver aqui que o melhor foi o Casa Branca, 

que teve 4 reclamações. Essas reclamações formais são muito importante para 

mim, para a gente conseguir nortear as ações que a gente faz. As reclamações 

de Facebook que a gente escuta, essas reclamações muitas das vezes são falta 

de informação do que uma reclamação, uma crítica construtiva. Então eu queria 

reforçar, aproveitando esse quadrimestre, aproveitando que nós estamos todos 

aqui, para dizer que eu acredito na equipe que trabalha na Unidade Básica de 

Saúde do Casa Branca. Eu acredito naqueles profissionais. Eles estão lá todo dia, 

chegam às 7 horas da manhã, abre a unidade para a população, a gente mudou a 

forma de agendamento, agora não tem mais aquelas filas que a gente tinha, a 

gente consegue, agora, transformar numa realidade diferente. Então a população, 

ela gosta de ver essas melhorias. Então a gente só conseguiu isso porque 

estávamos todos juntos. 7 horas da manhã abre, se a pessoa chega, às 7 horas 

da manhã lá porque estava marcado para fazer uma coleta hoje, e se ela chega 8 

horas, ela tem que saber que ela tá fora do protocolo que foi instituído lá, porque 

esse profissional já saiu dessa sala de coleta e foi para sala de vacinação. 

Lembra que eu falei que o RH era o mais importante que a gente tem? A gente 

não tem um RH supercompleto ainda, mas a gente está correndo atrás para ter o 

RH completo. Se tivesse uma pessoa que ficasse na coleta o dia inteiro, não tinha 

problema nenhum. Alguns problemas surgiram desse fato, que cada um de vocês 

deve saber o que aconteceu e por aí vai. Então esse é um slide novo que a gente 

vai sempre apresentar para gente nortear os problemas, porque saúde ela tem 

muita coisa boa, mas o que aparece é quando não funciona direito. Então a gente 

tem que pegar o porquê que não funciona direito. Ontem, em Sorocaba, a gente 

foi lá buscar a renovação de Frota do SAMU, para gente conseguir mais duas 
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ambulâncias novas para cidade. O Ministro da Saúde foi fazer a fala dele, ele 

estava em Genebra, na Organização Mundial de Saúde, os ministros de saúde do 

mundo perguntaram para ele: “Como é que vocês fazem, lá no Brasil, para tocar o 

SUS.’  E ele falou que a gente não faz, não está pronto, a gente está fazendo. 

Então o SUS é uma coisa viva ainda. Não tem um ponto final, não é e falar assim 

que funciona e ponto. A gente está construindo diariamente isso. Então, isso é 

uma parte nova que a gente vai apresentar, para a gente nortear as ações que a 

gente vai fazer daqui para frente.” 

 
“Então nós temos nossas unidades de Saúde da Família, Unidades Básicas de 

Saúde. São 22 no total” 
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“A gente tem o Centro de Especialidade, Laboratório. São a parte especialidade 

que a gente tem.” 

 
“Os equipamentos de Saúde de Urgência e Emergência que é a RUE, que eu 

havia dito no início, que foi muito importante estar funcionando. Eu acho que, se 

todo mundo lembrar uma das primeiras vezes que eu vim aqui, que a gente disse, 

que a gente dividiu as ações da Secretaria, e a primeira ação que a gente vai 

tomar é a Rede de Ergência e Emergência. Precisa estar funcionante. Então 
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lembra a gente foi lá fazer a inauguração do novo PS, da reforma, de colocar 

médico, de fazer o atendimento. Agora está superlotado, mas se nós não 

tivéssemos feito nada disso do começo, eu não sei, até, se a tragédia a gente 

teria dado conta de fazer do jeito que a gente fez. Então agradeço a todos vocês, 

essa missão que eu tenho de estar secretário de saúde, nessa época, com todos 

os senhores, que entenderam, junto comigo, a missão que a gente tinha de fazer 

para saúde e ter começado pelo maior problema, que era nossa RUE, a Rede de 

Urgência e Emergência.” 
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“É aquele número que eu gosto de falar, que é o número que norteiam a 

secretaria, se a gente está trabalhando bem ou não. Então a gente tem nesse 

quadrimestre, uma produção geral, global da saúde de 1.508.855 procedimentos. 

Não tem lugar no mundo que faz o que o SUS faz no Brasil. Não existe. A China, 

comunista, aberta, fechada, não. Nem ela, nem a Rússia, nem a China, nem os 

Estados Unidos, nenhum país do mundo faz o que nós fazemos. Por isso que 

estamos em construção. É muita coragem a gente colocar na Constituição que 

saúde é um direito de todos e um dever do Estado. Não existe outro lugar do 

mundo que a Constituição diz isso. É uma honra a gente estar construindo esse 

SUS.”  
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“Então daquele 1,508 milhão, a gente tem uma produção de 239 mil pela Atenção 

Básica.” 

 
“O atendimento no município da Atenção Básica é dividido no consultório, 

atendimento, acompanhamento, tratamentos. Então ela divide tudo isso daqui 

chega no número 239 mil.” 
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“A gente tem a Atenção Especializada que está fazendo 475 mil e ela se divide 

também nesses dados para a gente chegar nesse número.” 
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“A gente tem a nossa Rede de Urgência e Emergência em hospitais que, com a 

parte importante da Cidade, há uma procura maior, a gente está vendo que 

aumentou os números. A gente pode dividir no Pronto-Socorro Adulto, Pronto-

Socorro Infantil, a parte da Santa Casa Ambulatorial mais a Hospitalar, o Pronto 

Atendimento de Palmeiras e o SAMU. Essa é Rede de Urgência e Emergência 

que a gente tem, e a gente tem que, sim, sempre renovar a frota, sempre colocar 
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a estrutura, ter equipamentos modernos, dar condições para aquele RH, que eu 

falo que é muito importante, poder trabalhar cada vez melhor.” 

 
“A gente faz um ranking. Então esse é um slide que eu gosto de falar, também 

porque icônico. Por que que é icônico? Porque a gente fala, nesse quadrimestre, 

das categorias profissionais. A enfermagem fez 614.892 atendimentos, a parte da 

enfermagem. Biomédico quase 500 mil. E aí vem a classe médica, que foram 

292.933 Consultas Médicas. Então, se a gente parar para pensar, é quase a 

população de Suzano. Então a gente não pode falar que o SUS não funciona, o 

SUS é ruim. A gente tem que fazer melhorar. Mas a gente tem atendido a um 

número gigantesco e isso é muito importante, a gente fazer tem mais qualidade, 

mais estrutura, trazer tecnologia. Porque é gostoso poder trabalhar e poder fazer 

isso melhorar.” 
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“A gente tem aqui o que eu falei, da classe médica, 292.933. Então esse é um 

slide que eu gosto, porque mostra para gente como a gente trabalha. Quanto 

mais aquilo aumenta, a gente também aumenta o número de exames, aumenta o 

número de medicamentos. Por isso que é importante a gente também ter todas as 

ações da atenção básica, para fazer a prevenção de diabetes, prevenção de 

hipertensão, que são doenças crônicas.” 
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“Então aqui a gente tem do atendimento médico, aquele número esmiuçado 

usado para gente, do médico clínico, quanto atendeu, o pediatra, radiologia, 

oftalmo, cardio, uro. Tudo que a gente pode fazer na cidade.” 

 
“Aí vem aquele número que a gente discutiu da outra vez. Então se a gente tem 

292 mil, a gente está fazendo 74 mil consultas por mês, 2.441 consultas por dia. 

Então nos nossos 22 equipamentos de saúde, com as especialidades também, a 

gente atende 100 pacientes por hora. Então todos os nossos consultórios e 

exame sendo realizado agora, nessa uma hora, são 100 munícipes que estão 

passando pelo nosso atendimento.” 
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“A odontologia, a Dra. Marisa está aí à frente da nossa saúde bucal, e é muito 

importante a gente, e cada vez mais a odontologia vai sendo reconhecida. porque 

lembra que eu falei informação salva vidas. Então, se você não tem uma saúde 

bucal boa, você também não tem uma saúde boa. Então isso é bom lembrar, que 

a gente esquece. Aí a pessoa fala: Foi no médico? Fui. Foi no dentista? Não, não 

está doendo. A gente tem que saber valorizar e tem que saber tratar. É que são 
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tantos problemas para gente absorver que existem algumas estratégias que o 

SUS montou para a gente poder pensar no futuro, e uma delas são as ações que 

a Marisa desenvolve junto com os colegas, de ações nas escolas, né Marisa. Aí 

nas escolas você já pensa no futuro. Então não é só no problema que está 

acontecendo, é não deixar o problema acontecer eu. Acho que aí é o fundamental 

para sobrevivência do SUS, a gente conseguir ter uma prevenção de ouro.” 

 

 
“A gente tem aqui a parte da enfermagem, que eu falei naquele slide também. Os 

profissionais de enfermagem são os auxiliares de enfermagem, enfermeiro, 
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técnico, enfermeiro Saúde da Família, auxiliar de enfermagem na saúde da 

família.” 

 
“A gente tem o laboratório municipal também que eu falei, o número de 

atendimento aumenta, as vezes o número de pedido de exame. A gente vai 

prestando contas e interessante a gente depois a gente fazer até um gráfico do 

ano, de como foi no final do ano. A gente sempre faz, como é que foi o ano, os 

quadrimestres para a gente poder apresentar.” 
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“Aqui a gente fala da regulação. Lembrando que o SUS foi pensado em dar 

Atenção Básica para os municípios, o Estado de atenção especializada, e o 

Governo Federal planejar e fazer ações nacionais, como por exemplo a 

vacinação. Mas quem executa são os Municípios e o Estado. Então essa parte da 

regulação do Estado, a gente tem um slide que demonstra como que as pessoas, 

quem usou o nosso serviço de saúde aqui na cidade de Suzano, quem a 

regulação manejou.” 
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“É um slide novo também a parte da saúde mental. Aqui na parte da Saúde 

Mental a Dulce ajuda a coordenar essa rede que é tão importante. Por que eu 

estou valorizando muito? Só para a gente dar um uma noção, hoje, no Brasil, e de 

dos últimos anos para cá, a gente vem sofrendo uma desvalorização desse 

serviço. Diferentemente do que o Vereador Pacola falou, algumas pessoas ou a 

sociedade, ela fala: por que que eu vou no psicólogo? Saúde mental? Não sou 

doido? e começou a não achar que isso é uma coisa interessante. É muito 
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importante. Eu vou repetir uma coisa que eu sempre falo aqui. Eu aprendi na 

faculdade e repito, e a gente tenta colocar na secretaria é isso: o paciente é 

biopsicossocial. Não adianta o médico tratar essa pessoa que está hipertensa e 

ela continuar triste, não adianta. Muitas das vezes a tristeza dela que está 

gerando a hipertensão e o diabetes. a gente precisa ter esse olhar da Saúde 

Mental a gente viver. Acho que o objetivo de toda saúde é você viver mais, com 

qualidade, para você poder passar a vida aqui feliz, senão não adianta. O que 

adianta eu estar a vida inteira triste? A minha vida tem que ser plena, então eu 

tenho que estar feliz, eu tenho que ser feliz de estar vivo, e a saúde mental traz 

essa reflexão. Ah, mas eu não tenho isso? Mas isso daí? Será que é importante 

mesmo para você ser feliz? A gente tem que sempre trazer isso para o debate, 

que é muito importante. A gente vive, até situações que a gente tem contra o 

suicídio. Tudo isso porque a gente a gente fica com medo de falar. Então a gente 

tem que falar, tem que trazer, vamos debater. Então essas ações que a gente vai 

fazer nas escolas, até Vereador pediu informação, o Governo Federal, o Governo 

Estadual, todo mundo falando. A primeira ação, que a gente teve que concreto, foi 

agora o HC abriu o edital para contratação dos psicólogos. Mas agora a gente 

tem que cobrar, também, o Governo Federal, que a Ministra veio aqui, para falar 

que ia fazer o maior plano de ação. Vamos construir juntos senão não adianta. A 

gente vai cobrar, vamos cobrar todos juntos. Então o CAPS a gente tem os 

pacientes em tratamento, do atendimento individual, os grupo, as oficinas 

terapêuticas, atendimento em enfermagem, triagem de casos novos e visita 

atendimento domiciliar. Por que a gente colocou esse quadro aqui? Só para no 

início, a gente pediu para Dulce fazer aquela explanação, porque isso daqui não 

entrou o Raul Brasil. Porque o Raul Brasil foi uma coisa totalmente feito à parte. 

Então por isso que a gente fez aquela explanação no início, para deixar o Raul 

Brasil, o número do problema que a gente teve. Se a gente parar para pensar é 

semelhante ao que a gente faz hoje. Então a gente dobrou o número de 

atendimentos nos CAPS com os mesmos recursos e RH.” 
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 “Então aqui a gente tem o consultório de rua, com os atendimentos, pessoal 

acolhido. Tem no consultório pacientes em tratamento de HIV, diabetes, DST, TB, 

transtornos mentais. Agora o Ministério da Saúde está tentando englobar o jeito 

de tratar o HIV, que foi um sucesso, está tentando colocar também a tuberculose 

e hanseníase no mesmo pacote, do pacote de sucesso do HIV, porque a gente 

precisa fazer esse acompanhamento mais de perto da tuberculose, porque a 

tuberculose e ainda tem muita tuberculose no Brasil e não precisava ser assim. É 

tratamento de 1 ano e precisa acompanhar. Então eu tenho ambulatório 

especialidades, que também faz os atendimentos compartilhados, os CAPS, os 

CAPS AD, o CREAS, os serviços de urgência.” 
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“SAMU é muito importante. A gente ainda tem números que a gente precisa 

melhorar. Os números de engano que ligam e o número de trote que vem, até, 

mantendo uma média. Lembrando que o SAMU é SUS. A gente sempre fala que 

qualquer pessoa, em qualquer lugar, que passa mal, O SAMU que vai pegar e 

levar para o hospital mais próximo. Então tem que estar capacitado, tem que estar 

renovado, a gente tem que dar essa ênfase, porque o SAMU é a porta de entrada 

na emergência, então tem que estar de qualidade.” 
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“Eu acho que o SAMU e a vigilância em saúde, ela, além das outras, mas é um 

exemplo que a gente dá, que a pessoa é milionária e fala: não dependo do SUS. 

Se engana, porque informação salva vidas. Ela fala: eu como no restaurante de 

R$ 1000,00 todo dia na hora do meu almoço, mas ele só come lá e só tem 

segurança alimentar, porque a vigilância sanitária, que é o SUS, foi lá naquele 

restaurante ver se cumpre as exigências para aquilo funcionar de forma certa. 

Então depende sim. Todos nós dependemos do SUS.”  
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“Essas são as ações da vigilância ambiental, a gente tem também a vigilância 

sanitária, com as inspeções da qualidade de água e outras coisas, a vigilância 

epidemiológica, a gente faz a campanha de influenza. Eu vou até pedir aos 

Nobres Vereadores, que a gente faça igual a gente fez do Trote do Samu, que a 

gente faça uma campanha, unidos, para incentivar a vacinação, a acreditação da 

vacina, para a gente lembrar que a vacina é um bem da humanidade. Também 

isso foi dito pelo Ministro da Saúde, em Genebra, que a vacina é um direito da 

humanidade. Então já vai sair dessa esfera de que aqui do município, o Brasil faz. 

Todo ser humano tem direito a fazer a vacina, de tão importante que ela é. Então 

a gente precisava entrar nessa onda também, fazer acreditação, fazer essa 

acreditação não só a ação da vacinação, mas a acreditação de que a vacina é 

importante, para a gente, no futuro, não ter mais grupos que discorrem de forma 

diferente sem conhecimento. Com conhecimento a gente consegue chegar a 

conclusões e com ética a gente consegue ter resoluções.” 
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“Então a gente, também, faz acompanhamento de HIV, teste rápido, testagem de 

homens e mulheres. A gente precisa fazer sempre esse teste rápido, de 

acompanhamento. A gente tem também a sífilis em homens e mulheres, que a 

gente está bem, mas é um problema do Brasil. A gente precisa estar sempre 

agindo. 

 
“O SINASC, a gente vai fazendo todos esses acompanhamentos de como é, que 

como a gente está tratando atenção básica e lá o pronto-atendimento da 
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gestação, que é muito importante a gente ter mais ênfase, daqui para frente, para 

a gente melhorar cada vez mais esse serviço.” 

 
“Então a gente faz aqui os estudos, de causa do óbito. Eu já falei vou repetir, se a 

gente tem muito o óbito de uma mesma coisa, é que tem alguma coisa 

acontecendo erradamente naquele local. Precisa estudar e fazer alterações. Por 

isso que é importante.”  

 
“O nosso transporte sanitário, que aumentou muito, a gente faz esse atendimento 

gigantesco. O Transporte Sanitário não é para transporte interno na cidade, a 
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gente leva o paciente para fazer exame, abaixa nosso absenteísmo. Aqui que eu 

gosto de falar, que tem de haver uma relação da construção do SUS que eu falo 

que tão importante. Hoje, uma passagem custa em torno de R$ 4,00. Se o 

paciente tiver que fazer um tratamento, a gente pode até dar R$ 4,00 para ele 

fazer esse transporte. Mas o SUS, o Governo Federal, o SUS como um todo, 

gasta per capita, por paciente, R$ 3,67, é 1,5% do orçamento. Então é muito 

pouco ainda. A gente precisa ter essa consciência de que se a gente quer um 

SUS melhor, quer uma saúde melhor, a gente precisa também aprender a gastar 

melhor, mas precisa financiar melhor também, senão a gente não consegue 

andar.” 

 
“A gente tem aqui o número de pessoas atendidas né, 188.680 no total, que vem 

das Unidades Básicas de Saúde, de outros serviços. eu até havia comentado, 

nesses no último período que, aqui em Suzano, se um paciente vem com uma 

receita que a gente tenha a medicação, a gente oferta. A gente está sempre 

batendo porque é um custo a mais que a gente tem, de um paciente que não 

passou na rede. Mas está fazendo um tratamento e está indo direito, a gente tem 

que saber que tem que continuar com isso. Porque é importante a gente dá esse 

medicamento. Então, na minha visão, na minha gestão, eu vou sempre buscar 

poder ofertar o tratamento, até para quem vem de outra cidade, a gente dá a dose 
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daquela semana e fala: agora você procura na sua cidade. Porque eu acho mais 

importante a gente passar isso do que deixar o paciente sem a medicação.” 

 
“Recursos humanos, eu vou repetir lá do que a gente falou, que a gente tem um 

com vínculo Federal, 30 com vínculos Estaduais, 714 estatutários, 41 celetistas, 

comissionados 15, programa mais médico 16, terceiro setor 347. 714 funcionários 

estatutários da Prefeitura e eu me incluo nisso. Eu sei o que é estar lá na porta 

atendendo, às vezes, sem o recurso necessário, porque a gente ainda não 

chegou lá. Eu sei quando o médico pede demissão, ou quando alguém fica 

doente na unidade, e aquele transtorno da unidade é absorvido pelos colegas, eu 

sei que é difícil tirar férias porque vai ficar 30 dias sem atendimento, eu sei que, 

às vezes, eu prescrevo um medicamento e a farmácia, o farmacêutico que vai 

disponibilizar na unidade não tem, muitas das vezes, não tinha, que a gente tá 

com 92% agora, algum medicamento, porque não foi entregue pela empresa. E a 

empresa, só depois disso, vai ser multada e depois não vai poder participar da 

próxima licitação. Então a gente perde esse tempo. Então se não tiver essa união, 

de todos, para gente fiscalizar todas as unidades de saúde, para verificar com 

críticas construtivas do que a gente precisa fazer, a gente não consegue construir 

o SUS que a gente precisa para Suzano, e daí eu fico com uma fala demagoga. 

Porque uma beleza não tá, mas a gente, junto, consegue construir, e a gente só 
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consegue construir com ações e com críticas construtivas. Senão, não precisa, 

senão deixa e vamos fazer propaganda. E propaganda, eu não me baseio 

propaganda, me baseio nos meus colegas que trabalham lá, que tem esse 

sangue da saúde pública, e que estão lá há muito tempo e que sabem como é 

que dá para fazer melhor, e que muitas das vezes não conseguem por falta de 

oportunidade. Já se acostumou, de muito tempo, não consegui fazer alguma 

coisa. A gente mudou isso e está mudando. Eu volto a aquela minha fala do 

começo, que o SUS está em construção, que a gente precisa construir isso. Eu 

quero, depois dessa minha passagem como secretário, voltar atender no posto de 

saúde e ficar orgulhoso, de todos nós aqui, passarmos nessa gestão e 

conseguirmos construir uma coisa diferente, que melhorou. Senão não vale a 

pena. E está melhorando, desde o início. É devagar? É, isso aprendi na Marinha, 

você planta hoje para colher o ano que vem. A gente precisa plantar cada vez 

mais, melhorar cada vez mais, mas eu fico orgulhoso de vir aqui poder falar tudo 

que a gente fez. Poder falar, igual a Dulce no começo, pode falar tudo que 

fizemos, ela não veio aqui falar o que não fizemos. Ela veio falar o que fizemos. 

Então isso eu acho importante eu fico contente de vir aqui nessa casa para poder 

falar o que fizemos nesse quadrimestre.” 
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“Então aqui está classe, como está dividido, 14% dos profissionais médicos. os 

profissionais sim, então tem a classe médica, agente de zoonoses, agente 

sanitário, biomédico, biólogo, dentista, enfermeiro, todos, enfim, todos os 

trabalhadores da saúde. A gente tem que lembrar que não adianta nada sem os 

outros. Um dia desse, uma Ajudante Geral, uma ajudante geral não, uma 

munícipe veio falar para mim assim: ‘olha o doutor fiquei tão contente, que eu fui 

numa Unidade Básica de Saúde, e a menina que estava limpando que foi falar 
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para mim pois não, que a senhora precisa. Então a gente chega lá, junto a gente 

consegue chegar lá, é muito gostoso.” 
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“Então as Fontes, Municipal, Estadual e Federal. A gente tem aqui o mínimo que 

deveria ser gasto com saúde, não é, e o que a gente que a gente está gastando a 

mais, de 19% do valor que a gente deveria gastar. Então a gente gasta mais. 

Então, aquela história que eu falei que o Governo Federal disponibiliza R$ 3,67, 

quem absorve essa conta é o município. Então a gente absorve esse valor para 

poder ofertar mais atendimento com melhor qualidade.” 
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“Então a gente tem esses números do Tesouro Municipal, do Estadual, do Federal 

e a gente soma que se R$ 54.680.530,24. 

 
“A gente tem, da atenção básica, a gente gasta 16 milhões, na assistência 

hospitalar e ambulatorial 24 milhões, no suporte profilático e terapêutico é 1,4 

milhões, vigilância sanitária 1,8 milhões, vigilância Epidemiológica e 

Administração Geral em Saúde. Então é assim que é gasto o recurso na saúde. 

Queria agradecer, poder estar aqui novamente, mostrando cada vez mais o que a 

gente, na saúde, realiza. Esses números, alguns números aqui, eles poderiam até 

se ter maiores, mas como não foram computados, muitas das vezes, e a uma 

cobrança que a gente vem fazendo de, até a informatização chegar, a gente 

demonstra só o que a gente conseguiu faturar e consegue comprovar de forma 

retrógrada, de forma ao contrário, para a gente provar o que faz. E a melhor forma 

para gente provar fazer e até o próximo quadrimestre, a gente verificando as 

melhorias da saúde. Então queria agradecer a presença de todos e essa minha 

parte. Muito obrigado”. Após a apresentação, A Senhora Presidente pediu aos 

Vereadores que fizessem uma lista de inscrição para fazerem seus 

questionamentos. Para o público presente pediu que fizessem suas perguntas, 

por escrito, e entregassem-nas ao servidor presente na galeria, o qual as 

encaminharia à mesa. A seguir, passou a palavra aos Senhores Vereadores. 
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Com a palavra o Ver. Rogério Gomes do Nascimento (PODEMOS): “Quero 

cumprimentar aqui o Secretário e toda sua equipe, a Dona Marisa Sugaya que 

está aqui do meu lado, a imprensa presente, os vereadores. Cumprimentar e já 

parabenizar o Senhor e toda a sua equipe, a gente sabe que a gente pegou, no 

começo do mandato, uma saúde ne, debilitada na cidade, e vimos que avançou 

muito de lá para cá, e vamos avançar ainda mais. Estivemos de manhã na UBS 

Casa Branca hoje, com o senhor, o Vereador Zé Lagoa e o Edirlei, te agradeço 

pelo convite, está me chamando para poder estar acompanhando lá, e podemos 

fiscalizar muitas coisas lá. Eu penso que, como a gente conversou lá, a gente tem 

que entender os dois lados. É muito funcionário que trabalha, às vezes, sem 

condições, também sem ferramentas para poder atender bem o povo. Temos que 

entender esse lado também. Ontem mesmo, eu precisei usar o pronto-socorro, 

ontem minha filha torceu o pé, e fui muito bem atendido lá, minha filha foi muito 

bem atendida, aí eu fui ver lá com alguns responsáveis lá que até às 20 horas de 

ontem, já tinham atendidos quase 500 pessoas, só na ortopedia. Então a gente 

vê, realmente, que funciona. Não dá para agradar a todos, têm pessoas que 

reclamam da demora. Mas se você for no hospital particular, a média de espera 

de uma hora, uma hora e meia também. E muitos que tem um plano de saúde 

particular, quando sofre acidente na rua, é atendido primeiro pelo SAMU, pelo 

Sistema Único de Saúde primeiro, o pronto socorro, para depois ir para hospital 

particular. Então a gente ver que, realmente, avançou muito a saúde do 

município, há muito que fazer ainda, sabemos disso, tanto que estamos aqui, os 

Vereadores todos unidos, a pedido do prefeito, estamos ajudando a nossa Santa 

Casa, para não perdermos o prédio. Vamos estar fazendo uma ação em conjunto 

com o Executivo e Legislativo, para poder estar ajudando, os deputados federais, 

estaduais também, para poder tentar recuperar a nossa Santa Casa, e manter os 

trabalhos lá. Então Secretário, parabéns pelo trabalho e toda sua equipe, e o 

precisar desse vereador, pelo menos, pode estar contando comigo.” Com a 
palavra o Ver. Marcos Antonio dos Santos – Maizena (PTB) “Secretário 

Cláudio, boa tarde, e a toda sua equipe. Secretario, um questionamento, se o 

senhor puder nos ajudar, na última prestação de contas que teve, eu fiz um 
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pedido para o senhor e eu gostaria que se tornasse realidade. É um sonho. Posto 

de Saúde do Miguel Badra até às 22 horas. Isso foi um pedido que eu fiz e 

enquanto não colocar eu vou continuar pedindo aqui, inclusive, eu vou entrar com 

projeto de lei, que a gente vai ver se pega lá de São Paulo, o senhor estava na 

reunião também com o nosso Deputado André do Prado, ele fez e entrou com 

projeto do Abril Marrom. Ia pedir para o senhor, qual a possibilidade de a gente 

trazer para colocar no nosso município porque, a partir naquela aquela palestra 

que nós tivemos na Assembleia, abriu muito a minha mente, a cada dia a gente 

aprende uma coisa diferente. Muitas pessoas falam: ‘meu eu não tô escutando’ é 

preocupante? É. ‘Meu, perdi um braço perdi uma perna.’ Só que dos órgãos mais 

importantes, que eu aprendi na vida e eu vou levar o resto, eu vou ensinar 

também, é a visão. Porque sem a visão, a gente não é, completamente, nada, 

porque a escuta ainda você observa, você está, pelo menos, olhando o que a 

pessoa está falando. A gente não vê nada, a gente só escuta as vozes, as 

palavras. A gente se identifica muito. Então vamos ver se a gente consegue 

trazer, secretário, o Abril Marrom para o nosso município. Uma demanda também, 

as psicólogas dos nossos postos de saúde, quando uma pessoa vai fazer 

atendimento, ela só atende em grupo. Eu estou tendo reclamação porque o 

pessoal falou: ‘Maizena, eu quero conversar, olhar no olho dele, me abrir, falar da 

minha vida, falar da minha família, como que eu vou falar em um monte de 

pessoas que eu não conheço’. Aí eu gostaria que a gente tentasse melhorar essa 

situação. Eu estou vendo nos números também, é até bom, se o senhor puder me 

orientar, estou vendo os números, aqui na cidade, hoje tem mais de 300 mil 

habitantes. Eu tenho certeza que não vai falar para mim: ‘Vereador Maizena, isso 

é especialidade, é uma demanda do Governo do Estado.’ Eu concordo com o 

senhor, só que tem um detalhe: 1 urologista, 1 pneumologista, 1 gastro, 1 neuro, 

numa cidade de 300 mil habitantes? eu acho que a gente tem que ter um jogo de 

cintura maior. Contratar, fazer concurso público, admitir mais funcionário. Porque, 

eu acompanho muito na parte da saúde, inclusive minha esposa é enfermeira, 

então quando a pessoa vai descobrir um problema neurológico, está com câncer 

no crânio, mas espera aí? ela vai descobrir onde? Aqui ela passa na 
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especialidade, aí ele encaminha, porque na realidade, nosso município não tem 

ressonância, vai fazer, para entrar no Cros, mas quando descobri, aquele tumor já 

se alastrou. Como que a gente vai descobrir um problema? O camarada está com 

câncer de próstata, ele passou na especialidade, beleza, vai encaminhar para o 

governo do estado. Mas um médico para atender daqui a dois, três meses, eu 

acho que isso daí, na realidade, a cidade, nessa parte, eu acho que a gente está 

muito desatualizado, a gente não pode melhorar? Meu questionamento é esse. 

Obrigado.” Resposta - Dr. Claudio Guillaumon: “Que bom, tem que melhorar. A 

gente não tem o recurso para contratação das especialidades, então seria um 

recurso do Tesouro. Mas isso, me parece, pelas falas do novo Ministério, que eles 

vão tentar aumentar o teto para a gente poder trabalhar também isso, quem tem 

condições. Suzano tem condições para fazer isso. Então, por exemplo, vou falar 

do urologista. Temos dois profissionais, mas aí conta o oficial, concurso, mas os 

dois estão aposentando. Então a gente, nesse concurso, a gente já fez, também, 

para já entrar o próximo, porque que ele é importante, qual foi o esquema que 

fizeram, foi ótimo. Só que a gente está defasado, realmente. Antes a gente 

precisava desse urologista para que? Para capacitar todos os nossos médicos, e 

eles estão fazendo isso. A Secretaria não fazia há muitos anos, e nessa nossa 

gestão, a gente pegou esses urologistas, e fizeram a capacitação de enfermeiros 

e outros médicos, lá na UniPiaget. Lotou o auditório lá, para eles explicarem o que 

que é hiperplasia prostática benigna, o que que é câncer de próstata, o que que é 

disfunção erétil. Então ele explicou e já deu as diretrizes para a gente, todos da 

rede, fazerem o diagnóstico precoce, justamente para isso. Então, o diagnóstico 

precoce, ele vem de uma queixa, por exemplo, da próstata. Ele vem de uma 

queixa. Se vem queixa, já estamos perdendo, têm que ser antes da queixa. Você 

tem que fazer um exame de sangue e fala assim: ‘Está bem, mas seu exame deu 

alterado’. É isso que a gente tem que pegar. Essa informação que salva vidas, a 

gente deu essa palestra para todos os médicos e enfermeiros, para que se 

escutar: ‘Quantos anos você tem? 45, 40? Você já fez o exame de rotina? Não?’ 

Tem que estar incluído no PSA. Então, é para isso que a gente está usando o 

nosso urologista, porque daí, deu alguma alteração, passa nesse outro urologista 
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que daí já encaminha. Então a gente, relativamente, funciona bem nesse 

esquema. Mas a gente precisa ampliar. Vou dar um exemplo: se aposentar, a 

gente não tem mais esse esquema funcionando. Então eu acho que a questão de 

a gente ampliar a parte de Especialidades, é importante, mas não se sustenta. O 

importante é atenção básica, o importante é o agente comunitário de saúde, ir em 

todas as casas e falar: Quantos anos você tem? Você já fez o exame de próstata? 

Isso é importante. Essa é uma discussão atual, até do ministério com o estado. É 

mais importante a gente investir nisso, não pode esquecer o que tem que ser 

feito, mas a gente não investe nisso também, a gente não consegue equalizar a 

médio prazo. Então a pessoa não pode nem ter o problema, é diagnosticar antes, 

e muito fácil as vezes, que a gente diagnóstica com o exame laboratorial. Mas eu 

concordo que ressonância magnética, ela é muito cara para a gente ter aqui no 

município, para gente comprar uma ressonância: 2 milhões, 3 milhões de reais 

para a gente ter, só comprar. A gente não tem hoje, estava até tentando equalizar 

isso, o profissional radiologista e nem o técnico de radiologia, para trabalhar na 

cidade Suzano. Não tem, não posso abrir concurso público disso, porque a gente 

não tem essa vaga no administrativo. Então a gente tem que ir trabalhando tudo 

isso daí. A gente já fez um pedido, foi aprovado aqui, para gente ampliar o que a 

gente tinha, que agora a gente tem que fazer um outro pedido pensado, para 

gente ampliar o número de especialidades, que Suzano cresceu mais do que só 

essa demanda que eu falei. Mas hoje, a gente dá conta com o copo cheio, mas 

temos que pensar no futuro. Então essa é primeira parte da resposta. Outra coisa 

é o Abril Marrom. Vou ter uma reunião com eles, já na semana que vem, para a 

gente pegar, para tentar fazer um convênio, a gente precisa ver se tem o recurso, 

toda aquela outra parte, principalmente para retina e glaucoma., que ele foi na 

palestra lá de glaucoma. Então glaucoma, é importante a gente fazer mesmo uma 

campanha, e a gente não faz uma campanha, ainda, adequada na cidade de 

Suzano. A gente faz a campanha da boa visão, consegue diagnosticar, mas a 

gente pega aquele paciente mais da terceira idade e diagnóstica os problemas. 

Pega as crianças e diagnóstica o problema. Esse do meio fica meio o leu. Então 

importante a gente fazer. O psicólogo em grupo, é ele é atendido em grupo, daí a 
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gente vivência uma fase, que é difícil a gente conseguir dar essa atenção 

individualizada nesse momento, mas os profissionais chegando, acho que vai 

ficar melhor, esses profissionais do Estado. Mas a gente faz atendimento 

individualizado também. Mas quem mais consegue triar, se você vai fazer 

individualizado ou continua em grupo, ela vai numa balança. O profissional 

dizendo precisa e ter a vaga. Então a gente está ainda deficitário nisso daí, a 

gente precisa melhorar mesmo. O posto até às 22 horas, a gente tem uma 

discussão, porque a gente abriu algumas unidades para verificar o horário 

estendido, e no fundo eu pensei que ia ter uma demanda muito maior, e não 

tivemos. Mas eu acho importante, eu acho que não tivermos, ainda, porque não é 

todo mundo que ainda sabe. Mas o horário estendido é importante, é o que eu 

falei, atenção básica, a gente tem que investir na atenção básica. A parte da 

região do Miguel Badra, a gente está com tudo o que o Governo Federal está 

abrindo para a gente. A gente pensou em usar lá também, tem o Nakamura e tem 

o Miguel Badra Alto para gente pensar. Agora 22 horas eu acho excelente. Eles 

mudaram de 40 horas semanais, para 60 ou 75. Então o recurso aumentou. Só 

que ela não é um recurso que você pega esse recurso, muda para 60, e está tudo 

igual, não é. A gente gasta mais recurso, e a gente tem que verificar 

disponibilidade financeira da prefeitura, para a gente poder ter esse investimento. 

O investimento que eu apresento para a saúde, para a gente poder tocar, porque 

eu apresento o investimento o ideal, daí a LOA que chega para a gente, é o real. 

O ideal a gente mostra, porque eu gosto de mandar o ideal. Daí ela é esculpida 

para o real, para a gente poder conseguir fazer e a cidade andar como um todo, 

porque não é só a saúde. Tinha mais alguma coisa?” Ver. Maizena: “Se o senhor 

tem uma previsão de quando vai ser reinaugurado o posto do Boa Vista? Vão 

puxar 12 ou 24 horas? tem alguma previsão?” Dr. Claudio Guillaumon: “Não 

tenho uma previsão de cabeça aqui. O posto está sendo finalizado a obra lá. O 

que a gente fez? A gente fez uma segunda ampliação para deixar ele adequado, 

não é ainda nosso objetivo, mas eu não podia perder a oportunidade, deixar ele 

adequado para metragem, para parte estrutural, poder no futuro, ser uma UPA, 

porque aquela parte de baixo, da direita, ali onde que é sempre foi o pronto-
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atendimento, se a gente ampliar e deixar ela com uma cara de uma UPA simples, 

a gente consegue algum recurso lá, para tocar ele 24 horas, todos  os dia de 

semana. Mas não esse objetivo, ser UPA de cara, mas um pronto-atendimento, 

mas a previsão, eu posso depois de passar.” Com a palavra o Vereador 
Lisandro Luís Frederico (PSD): “Secretário Guillaumon, eu queria te agradecer 

pela presença aqui, a Tânia, fiquei muito feliz de ver a Dulce aqui, tive uma 

recente informação de que você estava afastada, não sei se era verdade, eu 

achei que fazia parte dos afastamentos por conta do estresse do Raul Brasil, 

fiquei muito preocupado, fiquei feliz te ver aqui, mas que bom saber que não foi 

você que ficou afastada, que eu reconheço muito seu trabalho aí a frente dessa 

pasta. Mas do mais, secretário, queria aproveitar a oportunidade e até dividir para 

o senhor que, estando aqui, como o parlamentar, às vezes, me constrange muito 

ter que assumir algumas atividades aqui, que fazem parte do meu trabalho. Como 

representante público da cidade, é meu papel fiscalizar, não simplesmente elogiar 

as atividades da secretaria, não estou sendo pago para fazer propaganda da 

prefeitura, afinal de contas, a prefeitura já gasta 4,5 milhões por ano para fazer 

publicidade. Acho que alguns assuntos precisam ser discutidos, porque 

infelizmente não foram da maneira que devia, e quando eu discuto isso, em 

nenhum momento eu quero entrar aqui em questão de moralidade ou desconfiada 

honestidade do Senhor Secretário. Até porque, eu reconheço o trabalho que você 

já fez pela cidade, o seu pai, a confiança que ele tem na cidade. Quero tratar aqui 

da questão da moralidade que se espera dos agentes públicos. Isso me inclui, 

inclui o senhor, isso inclui todos nós somos agentes públicos municipais e que 

devemos honrar pela moralidade, para até poder cobrar dos munícipes, e exigir 

isso das pessoas também. Eu falo isso, que teve um assunto que eu já vinha 

acompanhando, se tornou muito polêmica na cidade, mas não foi explicado da 

maneira como se devia. A Prefeitura usou páginas financiadas pela prefeitura 

para explicar, mas eu gostaria de ouvir do senhor, o que que aconteceu no 

processo seletivo simplificado que foi feito pela prefeitura, e a prefeitura colocou 

páginas de internet falando que ser uma Fake News. Você sabe que não é uma 

Fake News, um processo simplificado foi feito em 2018, onde a sua esposa, 
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Ângela Guillaumon, foi a primeira colocada nesse processo seletivo, seu irmão, 

Hiran Rocha Guillaumon foi o segundo colocado, e eu gostaria que o senhor me 

explicasse como foi elaborado esse processo seletivo, se houve participação do 

Senhor na elaboração dessa prova, como foi a fiscalização desse processo, que 

até onde eu sei, aconteceu na Piaget e no SESI. Nessa oportunidade, um assunto 

que não é novidade para o senhor, eu já tenho questionado desde 2017, o senhor 

sabe como me desagrada a postura, como a da sogra do seu irmão, que é a 

Maria Cristina Perin, nomeada pelo senhor a Chefe da Vigilância Sanitária de 

Suzano, que eu também acho que isso é muito grave, porque é um vínculo 

familiar que está numa postura, de uma posição de chefia, que me desagrada 

pela postura, já relatei para o senhor a maneira como ela trata os munícipes que 

simplesmente pediram ajuda para mim, quando eu levei, quando ela citou meu 

nome para essa médica, e essa médica destratou. Pedi ajuda do Senhor e, 

infelizmente, nada aconteceu. Ela destratou novamente esses munícipes, por isso 

que eu aproveito a oportunidade para questionar também, dessa questão de 

moralidade. Aproveitar para esclarecer uma denúncia que eu recebi no gabinete, 

que uma outra parente do Senhor estaria empregado na empresa INTS, 

trabalhando na regulação de Suzano. Aí eu queria aproveitar também, tive a 

informação de que a sua esposa estaria trabalhando também, na regulação, que 

eu acho que não é justificado por um processo seletivo. Afinal processo seletivo 

está lá para contratar vagas de emergência. Eu gostaria que você explicasse por 

que, a que se deve emergências de vaga de regulação. Vagas de regulação são 

aquelas que encaminham vagas pro estado, para seleção de exames. Eu acho 

que essa é uma atividade que pode se transformar em uma atividade política, por 

isso é muito importante que a gente tenha concursados dedicados nessas 

atividades. Esse é o primeiro assunto. O segundo assunto que eu queria falar 

com o senhor, secretário, e vou dar início falando uma frase que foi mesmo falou 

nessa apresentação. O Senhor falou que quando muito óbito acontece, é porque 

tem algo acontecendo erradamente naquele local, e a 4 quadrimestres 

consecutivos, vem me espantando, embora não participei de todas as audiências, 

que vem sendo apresentado de óbitos no Município de Suzano. O Primeiro 
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Quadrimestre de 2018, foi 9, o Segundo Quadrimestre 18, o Terceiro 

Quadrimestre 52. Me parecem, inclusive, gostaria que me explicasse isso, houve 

até uma manipulação de dados entre o segundo e o terceiro quadrimestre, onde o 

os Senhores costumavam apenas apresentar os resultados do quadrimestre, os 

senhores resolveram acumular os resultados do final de 2018, para tentar não 

demonstrar que no ano de 2018 a gente fechou com uma alta na taxa de 

mortalidade infantil na cidade de Suzano superior a 2017. Mas mais preocupante 

que isso, é o início de 2019, porque esse primeiro quadrimestre que o senhor 

apresentou aqui, mostra que a gente teve menos nascimentos na Santa Casa, 

mas três vezes mais mortes, comparado ao ano passado. Então a gente tem uma 

taxa de mortalidade infantil, se a gente divide pelos mil, fazer a divisão e dividir 

pelos 1000, de 19,42% de mortalidade infantil no primeiro quadrimestre. Isso é 

duas vezes mais que a mortalidade infantil da época do ex-prefeito Marcelo 

Cândido, tem sido tão criticado na gestão da Santa Casa. Então gostaria de uma 

explicação sobre essa questão, também, que muito me preocupa. E por último, já 

que a gente está discutindo a ação da Santa Casa, queria que o senhor me 

explicasse porque o Conselho Municipal, o Conselho de Saúde da Santa Casa, 

que é chefiado pelo Zé Renato, membro do PR, faz parte do partido do prefeito, 

recentemente apresentou um relatório que contabilizava uma dívida de mais de 

300 milhões. A gente foi contra a apresentação desse relatório, e ele voltou atrás, 

mas também não pediu desculpa pelo terror que ele aplicou na população. Voltou 

atrás, hoje ele assume que o relatório, a dívida consolidada a real, é de 

aproximadamente 70, 80 milhões. Mas a gente sabe também que teve na 

auditoria contratada pela prefeitura por 40 mil reais, inclusive estranha muito ela 

tem recebido um aditivo de mais 10 mil reais, e que foi concluída agora em abril. 

Como é uma auditoria que diz respeito à área do Senhor, eu queria saber se 

houve a conclusão dessa auditoria? Qual foi o resultado dela? O que foi 

apresentado? Qual é a real dívida da Santa Casa? E que o senhor explicasse 

porque a prefeitura vem dizendo que a penhora da Santa Casa foi decidida no 

ano de 2016, se nos autos do processo, que tiveram o sigilo quebrado 

recentemente, comprovam que foi no ano de 2017, em agosto de 2017, que o juiz 
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cansou de esperar uma proposta de negociação da Prefeitura, e decidiu pela 

penhora e leilão do imóvel. E daí, nessa oportunidade eu já peço para o senhor 

explicar, se o senhor sabe por que a prefeitura até hoje, não ofereceu nenhuma 

proposta para justiça, tentando de alguma forma negociar esse prédio e impedir 

esse leilão. Eles têm apenas tentado impedir o leilão, mas o juiz é muito claro nos 

autos, em pedir uma proposta e essa proposta não é feita. Será que, de fato, a 

Prefeitura não está com intenções de leiloar esse prédio da Santa Casa? Eu 

queria que você explicasse isso. Acho que tem outros assuntos que a gente pode 

tratar numa outra oportunidade, mas os mais importantes são esses. Obrigado.” 

Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Obrigado. Queria começar dizendo que é 

muito importante, eu aceito críticas construtivas de todo mundo. Essa questão 

que a gente conversar, via Facebook, não é comigo, Lisandro, tá, Vereador. Se o 
senhor quiser é só perguntar para mim, que eu te respondo.” Ver. Lisandro: “Já 

tivemos oportunidade de fazer isso e não deu certo, secretário.” Dr. Claudio 

Guillaumon: “Sempre aberto, você sabe disso. A questão de processo seletivo é 

um processo legal, que foi emergencial, foi, na verdade, a pedido do nosso 

jurídico, porque era fim de uma contratação e a gente não podia ficar sem 

psiquiatra, sem médico clínico, sem médico GO, um monte de médico. A gente 

podia até ter feito análise de currículo, mas a gente optou pelo processo seletivo, 

pela lisura feita pelos concursados lá da Prefeitura na Secretaria Municipal de 

Saúde, e foi, assim, muito grande a procura, muito grande. Dessa parte que você 

tá falando que a minha esposa passou no concurso, na verdade, eu fico até, no 

processo seletivo, o Fake News foi  um Fake News. Ela vai passar, ela sempre 

passou em concurso público, e eu me orgulho dela estar trabalhando para gente. 

Deixa eu terminar?” Ver. Lisandro: “A gente está falando lá do processo seletivo 

não de concurso” Dr. Claudio Guillaumon: “mas a Fake News é essa.” Ver. 
Lisandro: “Mas eu estou falando do processo seletivo” Dr. Claudio Guillaumon 

“Então, mas eu estou falando do Fake News, que eu falo que é Fake News. 

Querer jogar um ano e pouco depois, junto com o concurso público, desmoraliza 

até a Vunesp que fez o concurso, porque lá está dizendo o concurso. Passou. 

Agora para mostrar a lisura, ela passou em primeiro, o meu pai passou em 
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sétimo, porque eu chamei médico de tudo quanto é lugar para vir ajudar a gente. 

O problema é: precisamos de médico. Tanto que de 12, foram fazer a prova 8. 

Desse nosso concurso aí, a gente vai ficar sem 50% dos médicos. Então, se você 

conhece algum médico, chame-o para vir trabalhar em Suzano. A gente está até 

discutindo o salário aqui, porque a gente precisa estar mais atrativo também. 

Então disso que eu sou bem tranquilo. Se fosse algum viés pessoal meu, meu pai 

não teria ficado de fora nem meu irmão. Então, assim, eu sou bem tranquilo nisso. 

Agora é bom saber, essa notícia que eu tinha só tinha tido pela internet, do 

Marquinhos 171, agora é o que eu ouvi, que me mostraram. Olha tem esse 

Marquinhos 171, aí entrou no Suzano Agora ou em uma outra página. Mas eu não 

sabia que o vereador queria essa resposta. Se tivesse perguntado para mim, eu 

tinha te mostrado até o processo seletivo. Mas é bom saber, bom saber que tem 

esse questionamento, que o senhor Vereador ver esse tipo de reportagem, é 

importante ver tudo também, para cobrar. Então, para você ver que não é não fiz 

nada nada ilegal e nem imoral.” Ver. Lisandro fala fora do microfone e não é 

possível distinguir o que disse. Dr. Claudio Guillaumon: “Então eu sigo em 

frente, porque a minha moralidade ela está comigo. Então, processo seletivo será 

feito sempre, e sempre que a gente precisar a gente vai à luta, chamar todos os 

médicos que a gente conhece, para vir ajudar o SUS. E é esse comportamento 

que eu vou ter, Senhores Vereadores. Da mesma forma que eu desço para 

atender à isenção tarifária quando não tem médico para fazê-lo, eu vou chamar 

todos que eu conheça, venham para Suzano, que Suzano precisa. O RH é o pilar, 

é um dos três pilares do SUS que eu havia dito. Não adianta nada a gente ter 

estrutura, não adianta nada a gente ter medicamento, se a gente não vai ter o 

profissional para atender. Então, na verdade, eu gostaria até que a gente pudesse 

enaltecer as pessoas que vem trabalhar na nossa cidade. Mas, de qualquer 

forma, como foi um processo seletivo emergencial, por que razões administrativas 

da prefeitura, o concurso público está aí, e isso se finda. O concurso público já, e 

só lembrando também, que a doutora Ângela era concursada aqui em Suzano. 

Ela já era concursada, pediu demissão, ela era concursada no INSS em Ferraz, aí 

pediu afastamento, fez o processo seletivo, passou, veio trabalhar, agora fez o 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 58 

19491919

concurso da Vunesp. Eu estou ansioso para que ela passe, para que ela possa vir 

somar na cidade de Suzano. Então estou bem tranquilo no trabalho. Qual era a 

outra?” Ver. Lisandro: “A outra pergunta era sobre ela tá atuando na regulação 

quando as atividades eram emergenciais.” Dr. Claudio Guillaumon: “Ela faz a 

partir da isenção tarifária, que é o meu tio que faleceu que fazia, e o meu tio tava 

na Fake News também, que o meu tio morto passou no concurso. O tio estava 

errado naquela publicação de tão fake que ela é. Ela trabalha na regulação 

também, porque a gente precisa fazer os protocolos. Com a experiência dela ser 

Perita Médica Federal, ela tá instituído para ajudar a zerar a fila. Então a 

estratégia de atender a psiquiatria do Boa Vista, que a gente está sem o médico 

lá, ela atende toda a psiquiatria do Boa Vista, ela faz toda a isenção tarifária, 

depois eu vou para passar para os senhores, o número de atendimento que ela já 

realizou, desde o início da chegada dela lá no setor. Isso é importante saber 

também. É fora da média. É isenção tarifária, Boa Vista, mortalidade infantil. A 

mortalidade infantil desse ano aumentou.” Ver. Lisandro: “Do outro tema, a gente 

ainda não falou da Perin, e a gente ainda não falou da sua participação na 

elaboração das provas e dos fiscais da escola. Quem eram? Se tinha 

comissionado a fazenda fiscalização das provas do processo seletivo nas 

escolas?” Dr. Claudio Guillaumon: “Eu não participei do processo seletivo 

diretamente, justamente para não dar nenhum problema. Tem uma comissão, foi 

realizada por concursados, a gente seguiu o protocolo. Tem tudo documentado. 

Depois eu posso passar para a Casa analisar. Como sempre. A doutora Perin ela 

era médica, que já trabalhava aqui na Prefeitura de Suzano, concursada. Ela 

começou a trabalhar com a gente concursada, e logo em seguida, nos cargos que 

ela estava exercendo, e se aposentou. Então para não perder a continuidade do 

trabalho que ela realizava, você pode ter até um desencontro com ela, mas na 

vigilância em saúde, ela é fundamental, justamente para de bater, e ela é uma 

grande debatedora e constrói o que a gente precisa da mortalidade infantil.” Ver. 
Lisandro fala fora do microfone e não é possível distinguir o que disse. Dr. 
Claudio Guillaumon: “A mortalidade infantil, ela analisa isso para a gente tomar 

as ações. É muito importante. Esse o seu modo de pensar, não é o meu, você 
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entendeu? A gente podia estudar mais esses assuntos, porque são ações que a 

gente vai fazer pontualmente, e faz melhorar. Agora, por exemplo, porque a gente 

está tendo muitos casos de mortalidade por cardiopatia congênita, tem que 

estudar, tem que saber por que, por que está vindo muito neném que nasce, que 

não consegue nascer, porque tem problema de cardiopatia congênita, uma 

anencefalia. É esse é o estudo que ela faz, e propõe junto de uma rede que não 

existia funcionante, que é a Rede Cegonha, para a gente poder tratar atenção 

básica e poder ter um pronto atendimento da mulher melhor. A Santa Casa vive o 

dilema que você diz, que é real, e foi herdado em 2016. Então os dados que são 

apresentados para mim são dados vindos da comissão. Então o senhor pode 

também, pedir para o doutor José Renato entrar em contato, passar todos os 

dados, acho que é importante. Eu acho que é importante a gente somar. O 

prefeito está fazendo de tudo. O prefeito só não é espalhafatoso. Então ele já 

procura falar com o juiz, procura falar com todos os advogados que o cercam, 

para tomar as melhores ações para Santa Casa não ir a leilão. Então é um 

assunto delicado da cidade, e eu acho que a gente tem que se unir para não 

perder a Santa Casa. Então isso daí eu acho importante e até convoco o Nobre 

Vereador para que venha ajudar que a Santa Casa não saia da cidade, porque 

isso é muito importante. Sempre falei da Santa Casa aqui. Se o início do processo 

é de 1996, e se arrastou, nunca se pagou nada desse processo, e uma das 

contradições, até da sua fala, porque na nossa gestão a gente começou a pagar.” 

Ver. Lisandro: “Não é o que está nos autos também né. O juiz é bem claro em 

dizer que os senhores mantem o mesmo trabalho de mandar pessoas embora 

sem pagar indenização, inclusive recontratar pessoas que já tinham dívida 

trabalhista. Tudo isso está nos autos. Eu não sei se o senhor consultou, mas se o 

senhor quiser, eu posso te apresentar também. O juíz quebrou o sigilo desses 

autos recentemente aí qualquer pessoa tem acesso.” Dr. Claudio Guillaumon: 

“Sim. Pode observar nos autos e pode observar o que o prefeito fez dos últimos 

tempos para cada, desde quando a gente assumiu, foi início do pagamento 

dessas dívidas trabalhistas” Ver. Lisandro: “O que é um crime. Ele não pode 

pagar a dívida da Santa Casa. Ele tem que trabalhar no leilão. Então, o que a 
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prefeitura está falando não se consome. Por isso que eu realmente quis 

aproveitar oportunidade com o senhor, e o senhor acabou de falar para procurar o 

José Renato, mas eu não queria saber do José Renato, eu queria saber da 

auditoria que foi contratada pela Prefeitura, em 2018, que foi concluída em abril. 

Qual foi o resultado desta auditoria, porque essa empresa que aparentemente foi 

confiável. Quem que falou?” Em questão de Ordem, o Ver. Alceu Matias Cardoso 

– Pastor Alceu Cardoso (PRB) pediu a palavra. Com a palavra o Ver. Pastor 
Alceu Cardoso: “A gente poderia ater apenas a prestação de contas. Eu acho 

que a gente tá fugindo, entrando no Leilão, acho que na natalidade, mortalidade 

sim, mas nós.” Ver. Lisandro: “Vereador, mas isso é saúde. O senhor não quer 

saber?” Ver. Pastor Alceu Cardoso: “Para que a gente possa.” Ver. Lisandro: 

“O senhor está querendo omitir informações da Secretaria de Saúde? 
Oportunidade que a gente tem que esclarecer isso?” Ver. Pastor Alceu Cardoso: 

“Nós já entramos em família, entramos em desacato com o nosso secretário.” 

Ver. Lisandro: “Pelo amor de Deus, chamar isso de desacato é você tentar não 

querer mostrar para a população suzanense o como está a saúde de Suzano.” 

Ver. Pastor Alceu: “Vamos solicitar por meio de ofício.” Dr. Claudio Guillaumon: 
“Sim” Ver. Lisandro: “A oportunidade é aqui e agora. A prestação de contas é 

feita para isso. Esperei esse momento para esclarecer isso, gostaria que a gente 

desse continuidade nesse esclarecimento. Último esclarecimento que faltou sobre 

a questão da família, senhor tem familiares na INTS mesmo, e nos demais essa 

questão da Auditoria da Santa Casa, se a empresa contratada já prestou contas e 

qual foi o resultado dessa prestação de contas.” Dr. Claudio Guillaumon: “Essa 

prestação de contas da Santa Casa, ela foi encaminhada. Depois eu posso até 

verificar para passar uma cópia aqui para os pares, para os senhores. Eu acho, 

eu concordo com o vereador, hoje eu estou aqui para fazer a prestação de contas 

da Secretaria de Saúde. Se gente vai para um lado pessoal” Ver. Lisandro: 

“Secretário, o senhor está aqui para prestar contas para os vereadores, e eu sou 

vereador dessa Casa e estou pedindo esclarecimentos sobre isso. Eu peço que o 

senhor respeite” Dr. Claudio Guillaumon: “A prestação” Ver. Lisandro: “Como 

de outro Vereador também respeite os pedidos esclarecimentos que eu estou 
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fazendo. Estamos no espaço dos parlamentares esclarecer, todos tem espaço 

para esclarecer aqui. Estou no meu momento e estou pedindo esclarecimentos. É 

muito simples. Agora se o senhor tem dificuldade de esclarecer o que eu estou 

pedindo, é melhor né explicar que o senhor não quer explicar essas informações” 

Dr. Claudio Guillaumon: “Eu não gosto de entrar num embate desse nível. Então 

me resguardo a trabalhar da minha forma. Se o senhor pede de um jeito, eu não 

vou responder do mesmo jeito, eu vou responder do meu jeito. Então eu te mando 

um ofício. Já te falei que mando o processo seletivo, entendeu, eu acho errado 

uma Fake News ser cobrada numa prestação de contas, eu não acho que é dever 

do parlamentar, o senhor poderia ter mandado para mim alguma coisa.” Ver. 

Lisandro: “A gente não está falando da Fake News.” Dr. Claudio Guillaumon: 
“Deixa eu terminar de falar?” Ver. Lisandro: “A gente está falando de outro 

assunto” Dr. Claudio Guillaumon: “Posso terminar? Posso terminar de falar? Eu 

acho que respeito é mútuo. Eu tenho a fala e o senhor vem me quebrando várias 

vezes. Eu não acho que a gente tenha que entrar nesse assunto na prestação de 

contas do meu quadrimestre. Você pode entrar nesse assunto a hora que o 

senhor quiser, mas eu não sei se a Casa quer entrar nesse assunto aqui, agora. 

Então o senhor pode pedir eu te respondo, todos. Eu sempre fiquei à disposição 

desde o início, né, o senhor sabe disso. Se o senhor tem desavenças políticas é 

outro assunto. Eu sempre falei que eu não sou, eu não tenho partido. O meu 

partido é a saúde. Mesmo assim, se o senhor vier para agregar, para a gente não 

perder a Santa Casa, para gente conseguir mais médicos para cidade, para gente 

melhorar a mortalidade infantil, sempre vai ser bem-vindo. Então essa é a minha 

fala para essas suas questões, o resto eu vou te passar por ofício, como a gente 

sempre está fazendo.” Ver. Lisandro: “Em qual prazo o Senhor responde isso?” 

A Senhora Presidente interrompeu o debate e assim se manifestou: “É o seguinte, 

aqui a gente está tratando de audiência pública. Acredito que o Vereador tem sim, 

o direito de fazer as perguntas que ele quer, que ele deseja. Acredito também que 

faz parte de uma audiência pública, de uma pergunta pertinente que o vereador 

está fazendo, porém Vereador, é pergunta e espera o secretário responder, não 

fica interferindo no meio do questionamento dele, senão acaba ele nem 
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respondendo o que você quer, e nem o pessoal, o público que está presente está 

entendendo o que você perguntou e o que ele está respondendo. Então é 

pergunta e ele responde. Se respondeu não, depois o senhor fala, o secretário vai 

falar, depois, de que modo que ele vai te responder, se através de documento, ou 

se é aqui mesmo, se ele responder, tá bom. Vamos ter cautela para, até mesmo 

para o público, estar entendendo a pergunta e a resposta.” Dr. Claudio 

Guillaumon: “A taxa de mortalidade, em 2016 era 17, quase 18%. Em  2017, a 

gente baixou para 12%. A gente teve um aumento agora, nesse primeiro 

quadrimestre, e a gente tá correndo atrás com todas as unidades básicas de 

saúde. Melhoria do pronto atendimento da mulher, para que até o final do ano a 

gente consiga equalizar. Mas, realmente, esse ano a taxa de mortalidade é pode 

estar um pouco maior do que a do ano passado. A gente tem que brigar para que 

isso não continue. Em 2018 foi 10,4%. Então, isso prova que a gente funcionou, 

de uma forma boa. Era isso que eu tinha para responder para o senhor.” Ver. 

Lisandro: “Na verdade senhor não respondeu nem sobre a INTS.” Dr. Claudio 
Guillaumon: “Eu não sei do que você está falando.” Ver. Lisandro: “Então tá 

bom. Só para constar, volto a falar, o senhor insiste na questão da Fake News, 

mas eu não estou discutindo Fake News aqui. Eu estou discutindo processo 

seletivo e a imoralidade que foi aplicada. Se outras páginas trataram isso como 

concurso, aí não cabe a mim falar. O que me indignou é que há, de fato, as 

páginas financiadas pela prefeitura tentaram transformar esse assunto e uma 

Fake News, para tentar desmoralizar o tema que, de certa forma, tinha algum 

fundo de verdade. Mas concordo com o senhor. Se tratasse de concurso público, 

não há o que se questionar. Acho que é totalmente legal. Mas por se tratar de um 

processo seletivo, que é mais frágil, a gente sabe como é o processo 

emergencial, aí eu acho que é uma questão imoral, mas como o senhor disse 

muito bem, a imoralidade está em cada um. Eu, como agente público, acho 

extremamente imoral. Obrigado.” Com a Palavra o Ver. André Marcos de Abreu 
– Pacola (DEM): “Primeiramente queria parabenizar o secretário e queria dizer 

aqui que, de antemão, esse Vereador tem ampla confiança no trabalho de Vossa 

Excelência, e queria dizer também que chegar aqui pegar no microfone só criticar 
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é muito fácil, é cômodo. E, de antemão, também já queria deixar, olhando nos 

olhos do senhor, secretário, tendo o respeito que eu tenho pela família do Senhor, 

pela competência, que a família do senhor, inclusive tem, que conheço há anos. 

Esse papinho que é imoral a saúde Suzano, não está esperando imoralidade, 

está esperando é atendimento. Então a família do senhor é muito bem-vinda à 

nossa rede. Diferentemente de concurso, de ser selecionada, a família do senhor 

é muito bem-vinda para que ajude essa população da cidade de Suzano, porque 

nós sabemos a dificuldade que é para se contratar o médico. E quando o Prefeito 

e o Secretário se empenham, aí vem as motinhas e piadinhas. Então não leve isto 

a sério, continue com esse trabalho brilhante que o senhor vem exercendo e 

executando na cidade de Suzano. Qualquer um, é nítido, que percebe a 

diferença. Agora, pegar o microfone vir aqui, por exemplo, eu não vi ninguém 

elogiando o posto de saúde que vai ser inaugurado agora no Suzanópolis, no 

sábado. Eu não vi ninguém elogiando aqui, por exemplo, senhor secretário, que 

nós vamos inaugurar muito breve um posto lá no Jardim Revista. Eu também não 

vi ninguém elogiando atendimento do Raul Brasil, a comoção que foi, o que foi 

feito entre funcionários, não só a Secretaria de Saúde, o empenho de todos que 

houve no caso do Raul Brasil. Então é muito fácil chegar aqui e meter o pau. E 

outra coisa, o senhor só tá inaugurando o posto de saúde, por exemplo, sábado, 

na população de Suzano, eu tenho certeza, com pouco conhecimento que eu 

tenho, que certamente a quantidade de médicos que nós temos hoje na rede, se o 

senhor não ampliar o quadro, se não tiver ajuda seja lá de quem for, como é que 

nós vamos inaugurar os postos? Então, é muito bonitinho pegar e sair falando. 

Trazer alguma coisa que a gente absorva, que ajudem, é muito pouco. Então 

vamos ser um pouquinho, ter um pouquinho mais de serenidade, vamos olhar, 

vamos ver o que está acontecendo. Acho que não está bom secretário, 

compreensível. Nós queremos a saúde que nós queremos, não é essa que está 

aí, mas é que nós temos hoje, e que melhorou e muito. Suzano há dois anos 

atrás, eu não preciso dizer para ninguém como é que era, nós não tínhamos PS, 

não tínhamos Santa Casa, nada se funcionava. Hoje nós temos postos que vêm 

melhorando dia-a-dia. Então queria só parabenizar o secretário, e pode contar 
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com esse Vereador aqui, que estamos aqui para ajudar e para criticar sim, 

quando necessário. Levar uma crítica construtiva, que seja bem-vindo, até para o 

meu mandato. Qualquer um aceita essa crítica construtiva. Agora ficar só 

metendo o pau, só achando defeito, mandar uns amiguinhos dele que é formado 

médico para ajudar a gente que está tudo certo. Um abraço. Obrigado e 

Parabéns” Dr. Claudio Guillaumon: “Obrigado”. Com a palavra o Ver. Alceu 

Matias Cardoso – Pastor Alceu Cardoso (PRB): “Só agradecer o nosso 

secretário, que tem nos atendido com destreza, e dizer que essa opinião que você 

ouviu não é da Casa. Não tenho procuração falar em nome da Casa, mas aqui, 

pelo menos, todos nós somos unanimes em apoiar e ajudar o trabalho. O 

engraçado, o Vereador Pacola pontuou muito bem, nas impositivas eu não vi 

dedicação à área da saúde, fazer com que chegue recurso. Mas a gente tem que 

estar junto para um trabalho, o senhor pode contar com esse Vereador, acredito 

que os outros 18 também, que a gente sempre tem conversado e tem visto, que o 

trabalho tem sido bem feito. Parabéns e Deus lhe abençoe.” Com a palavra o 
Ver. José Silva de Oliveira – Zé Lagoa (MBD): “eu quero parabenizar o 

secretário e toda sua equipe, porque é fácil criticar. Hoje eu estive acompanhado 

esse secretário lá na Casa Branca, ao qual nós estivemos verificando, procurando 

tanto descaso como tal, este Vereador, pôs e postou nas redes sociais. Com todo 

respeito, cada um tem um jeito de pensar, mas eu acho, é que nem o Pacola 

falou, que o Alceu falou. Criticar é fácil, então vai trabalhar. Eu acho que todo 

mundo tem direito de prestar um concurso e passar. Se seu pai, seu irmão, sua 

mulher passaram, porque eles estudaram. Então é fácil. Me desculpe meu jeito de 

expor, mas eu fico triste, chateado, quando a pessoa não tem capacidade de 

fazer algo e quer atacar. Então secretário, parabéns, você tem todo apoio, você 

tem uma equipe maravilhosa. Sabemos que a saúde, não só na nossa cidade, 

mas todo nosso país está difícil, não está fácil, mas eu sei que com a sua 

qualidade, com a sua sinceridade, com a sua equipe, nós vamos chegar longe, se 

Deus quiser. Esperamos que não demore tanto, está precisando sim, mas é fácil 

atacar, é fácil criticar. Quando vejo dois vereadores, que nem esses dois que está 

aqui do meu lado, eu poder estar ao lado deles, pessoas com experiências, 
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pessoas com uma capacidade muito grande, que está defendendo dessa forma, 

eu fico muito honrado Parabéns.” Só agradecer o nosso secretário, que tem nos 

atendido com destreza, e dizer que essa opinião que você ouviu não é da Casa. 

Não tenho procuração falar em nome da Casa, mas aqui, pelo menos, todos nós 

somos unanimes em apoiar e ajudar o trabalho. O engraçado, o Vereador Pacola 

pontuou muito bem, nas impositivas eu não vi dedicação à área da saúde, fazer 

com que chegue recurso. Mas a gente tem que estar junto para um trabalho, o 

senhor pode contar com esse Vereador, acredito que os outros 18 também, que a 

gente sempre tem conversado e tem visto, que o trabalho tem sido bem feito. 

Parabéns e Deus lhe abençoe.” Com a palavra o Ver. José Silva de Oliveira – 

Zé Lagoa (MBD): “eu quero parabenizar o secretário e toda sua equipe, porque é 

fácil criticar. Hoje eu estive acompanhado esse secretário lá na Casa Branca, ao 

qual nós estivemos verificando, procurando tanto descaso como tal, este 

Vereador, pôs e postou nas redes sociais. Com todo respeito, cada um tem um 

jeito de pensar, mas eu acho, é que nem o Pacola falou, que o Alceu falou. 

Criticar é fácil, então vai trabalhar. Eu acho que todo mundo tem direito de prestar 

um concurso e passar. Se seu pai, seu irmão, sua mulher passaram, porque eles 

estudaram. Então é fácil. Me desculpe meu jeito de expor, mas eu fico triste, 

chateado, quando a pessoa não tem capacidade de fazer algo e quer atacar. 

Então secretário, parabéns, você tem todo apoio, você tem uma equipe 

maravilhosa. Sabemos que a saúde, não só na nossa cidade, mas todo nosso 

país está difícil, não está fácil, mas eu sei que com a sua qualidade, com a sua 

sinceridade, com a sua equipe, nós vamos chegar longe, se Deus quiser. 

Esperamos que não demore tanto, está precisando sim, mas é fácil atacar, é fácil 

criticar. Quando vejo dois vereadores, que nem esses dois que está aqui do meu 

lado, eu poder estar ao lado deles, pessoas com experiências, pessoas com uma 

capacidade muito grande, que está defendendo dessa forma, eu fico muito 

honrado Parabéns.” Dr. Claudio Guillaumon: “Queria agradecer as palavras dos 

Nobres Vereadores. Eu vou falar o que eu sempre falei, junto a gente constrói. 

Então eu aprendi ter a minha moral, vou seguir com ela, e quem quiser e agregar, 

a gente vai construir a saúde que a gente precisa. Então são fatos pontuais que 
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surgem, como esse de hoje, não acho que é o local para se tratar isso, é só falar 

comigo. Sou aberto, sempre aberto, respondo qualquer crítica. Eu queria 

agradecer a palavra dos Nobres Vereadores, que isso me fortalece ainda mais 

para a gente andar. Agora eu estou mais fortalecido para gente construir a saúde 

que a gente precisa, e conto com os nobres vereadores, para que a gente 

construa, de fato, a saúde de Suzano, que o prefeito Rodrigo Ashiuchi e eu, como 

secretário de saúde, e todos os senhores, como vereadores aqui de Suzano, 

querem, e que Suzano consiga andar com ética, com moral, e que a gente 

precisa para a cidade de Suzano, porque a gente está fazendo. Eu queria deixar o 

meu obrigado e só dizer que, eu estou mais fortalecido, para gente construir essa 

saúde que a gente idealiza junto. Obrigado.” A seguir, a Senhora Presidente 

passou a Leitura dos questionamentos do público presente: 1- Sr. Laudo 
Yokoyama, Vila Urupês: “Conforme o Senhor citou a metáfora da bananeira, que 

planta hoje colhe depois, gostaria de saber se nos dias de hoje, mesmo com 

verbas reduzidas, tem alguma forma que os usuários do SUS possa ver e sentir 

melhoria nos atendimentos por médicos especialistas” Resposta – Dr. Claudio 
Guillaumon: “Obrigado pela pergunta. A gente pode sim, e eu vou até ser 

redundante, que eu vou repetir as palavras da sua pergunta, do quadrimestre 

passado. Os cirurgiões que fizeram a cirurgia de hérnia, do Hérnia Help, eles já, 

por si só, respondem essa sua pergunta, que são os médicos especialistas que 

zeraram a fila de hérnia, e a gente vai ver se faz esse ano de novo, para gente 

continuar com esse tipo de atendimento, que a saúde precisa e todos os 

moradores gostaram.” 2- Arronez Júnior, SESC Boa Vista: “O Deputado 

Federal, Marco Bertaiolli, divulgou que as UBS de Suzano e outras cidades 

funcionariam até às 22 horas. Como isso irá acontecer?” Dr. Claudio 
Guillaumon: “Boa. Esse faz parte de um programa, esse tipo de ação faz parte 

de um programa do Ministério da Saúde. A gente está fazendo essa adesão e a 

gente está se adequando a isso. Isso vem de encontro com que o Ministro da 

Saúde e até eu, como Secretário acho, que a atenção básica é a solução para o 

SUS. A gente tem que fazer mais atenção básica, a gente tem que ter mais 

médico lá na ponta. Então a gente tem que ter o concurso público, para ter o 
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médico, tem que valorizar esse profissional. Eu falei com o tripé do SUS é o RH, 

Medicamento e Estrutura. Então medicamento e estrutura, a gente conseguiu já 

até. Agora a gente precisa ampliar o RH. Ampliar o RH é dar condições de 

trabalho para ele, que a gente está fazendo. Mas ter o RH suficiente, valorizar o 

trabalho, ter um salário digno, para gente poder ter um profissional a longo prazo 

na cidade. Esse programa é do Ministério da Saúde, ampliação até às 22 horas. 

Então a contratação que seria de 40 horas, passaria para 60 ou 75, podendo 

fazer essa ampliação do atendimento. Mas Suzano aderiu e a gente tá estudando 

como realizar, porque teve uma diferença, também, no edital, e a gente tá 

estudando agora essa diferença do que o que falaram e como saiu no edital, para 

a gente se adequar. De qualquer forma, a gente já começou a fazer essa 

experiência anteriormente, com 4 unidades de saúde em Suzano, que a gente 

havia começado, para ver como é que é o horário estendido de atendimento. Mas 

a gente sim, vai entrar nesse programa do Governo Federal. A gente acha muito 

importante.” Não havendo mais questionamentos, a Senhora Presidente assim se 

manifestou: “Queria agradecer a presença do Senhor e de toda equipe, por 

sempre estar aqui prestando contas e respondendo aos questionamentos de nós 

vereadores e do público presente. Parabéns a toda equipe. Gostaria de também 

de agradecer a presença e parabenizar, em nome do Brás, do Jornal OI, à toda a 

imprensa que está presente, o público presente também queria agradecer, e 

convida-los sempre que houver audiências públicas, para estarem participando 

com a gente. Muito Obrigada. Nada mais havendo, dou por encerrada a presente 

Audiência Pública.” Às 16h11, a Senhora Presidente encerrou a Quarta Audiência 

Pública. Compareceram a esta sessão, os Senhores Vereadores: Alceu Matias 

Cardoso – Pastor Alceu Cardoso (PRB); André Marcos de Abreu – Pacola (DEM); 

Antonio Rafael Morgado – Prof. Toninho Morgado (PDT); Edirlei Junio Reis - Prof. 

Edirlei (PSD); Gerice Rego Lione – Esposa do Prefeito da Academia (PR); José 

Silva de Oliveira – Zé Lagoa (MDB); Leandro Alves de Faria – Leandrinho (PR); 

Lisandro Luís Frederico (PSD); Marcos Antonio dos Santos - Maizena (PTB);  

Verª. Neusa dos Santos Oliveira - Neusa do Fadul (PSD); Rogério Gomes do 

Nascimento – Rogério da Van (PRP).  
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Acompanhamento da Audiência Pública: Douglas Francisco Martins da Silva – 

Diretor Legislativo; Pedro Vitor Alves de Souza – Assistente Jurídico; Rodrigo 

Yukio Igarashi – Assessor Chefe de Gabinete Executivo; José Claudio da Silva 

Aguiar – Consultor de Orçamento e Documentação Histórica; Francisco Everson 

Marinho Marques – Oficial Administrativo e Pamela da silva Araújo – Auxiliar 

Administrativo.  
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